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RESUMO 

 
As disciplinas de língua portuguesa e língua estrangeira - Espanhol traçam nos 

programas ministeriais objectivos comuns no desenvolvimento e aperfeiçoamento da 

competência comunicativa dos alunos. Os diferentes domínios da interacção verbal (ouvir, 

falar, ler e escrever) são eleitos como conteúdos essenciais. 

Nesta óptica, o domínio do oral desempenha um papel fundamental na formação 

integral do indivíduo a par dos restantes domínios. 

Da experiência pedagógica realizada na Escola Básica do 2º e 3º ciclos do 

Tortosendo, pudemos aferir que os alunos manifestam dificuldades em exprimir-se 

oralmente. 

Os manuais escolares adquirem um papel fundamental, uma vez que são os 

instrumentos privilegiados para o cumprimento dos programas das disciplinas e o ponto de 

partida para a elaboração das planificações. 

Os exercícios propostos nos manuais escolares que foram analisados revelam que o 

domínio da interacção verbal é pouco valorizado. Mais especificamente, os exercícios 

presentes no manual de Língua Portuguesa para o desenvolvimento do domínio oral são 

em menor número que os apresentados no de língua estrangeira. 

Assim sendo, o papel do professor é fundamental no sentido de complementar estas 

lacunas através da elaboração de materiais que sirvam de suporte para o desenvolvimento 

deste domínio. 

Observámos que a abordagem do domínio oral ocorre na sala de aula e caracteriza-

 -se por uma estrutura muito rígida em que o professor inicia o discurso, frequentemente 

com uma pergunta; os alunos respondem e o professor comenta a resposta. Esta interacção 

básica que é importante, mas muito limitada, difere da que ocorre no mundo fora da aula. 

O trabalho de pares e de grupo rompe esta estrutura e permite aos alunos falarem mais 

tempo e de forma mais autêntica. 

Os resultados deste estudo revelaram que o domínio do oral continua a ser o 

domínio da interacção verbal menos valorizado nos manuais escolares, o que, 

provavelmente, se reflectirá nas próprias práticas pedagógicas. 
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RESUMEN 

 
Las asignaturas de lengua Portuguesa y lengua extranjera- Español diseñan en sus 

programas ministeriales objetivos comunes en el desarrollo y perfeccionamiento de la 

competencia comunicativa del alumnado. Los diferentes dominios de interacción verbal 

(oír, hablar, leer y escribir) son nominados como contenidos esenciales. 

Desde este prisma, el dominio del oral desempeña un eje central en la formación 

del individuo a par de los restantes dominios. 

De la experiencia pedagógica realizada en la Escola Básica do 2º e 3º ciclos do 

Tortosendo, pudimos atestar que los alumnos manifiestan dificultades en expresarse al 

nível oral.  

Los métodos escolares adquieren un primordial papel, pues son los instrumentos 

privilegiados para hacer cumplir la programación de las asignaturas y el punto de partida 

para la elaboración de las planificaciones. 

Los ejercicios propuestos en los manuales escolares que fueron analizados revelan 

que el dominio de la interacción verbal es poco valorada. Más especialmente, los ejercicios 

presentes en el método de lengua Portuguesa para el desarrollo del dominio del oral son en 

menor número que los presentados en la lengua extranjera. 

Así que, el papel del profesor es fundamental en el sentido de completar estas 

lagunas a través de la elaboración de los materiales que sirven de suporte para el 

perfeccionamiento de este dominio. 

Observamos que el abordaje del dominio oral ocurre en el salón de clases y suele 

caracterizarse por una estructura muy rígida en que el profesor inicia su discurso, a 

menudo con una pregunta, los alumnos contestan y el profesor comenta su respuesta. Esta 

interacción primitiva es importante, pero muy limitada, diferente aún de la que ocurre en el 

mundo real fuera del aula. 

El trabajo de parejas y en grupo rompe esta estructura y permite a los alumnos que 

hablen más tiempo e de forma más autentica. 

Los resultados del presente estudio revelan que del dominio oral sigue siendo el 

dominio de la interacción verbal menos valorado en los métodos, lo que probablemente, se 

reflejará en las experiencias pedagógicas. 
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A aprendizagem de uma língua estrangeira é, no mundo actual, uma importante 

ferramenta de comunicação, mas é também aprender uma cultura, é disponibilizar-se para 

ver de outra maneira. O domínio de uma língua estrangeira constitui uma poderosa arma 

para o sucesso individual, numa sociedade de mutação rápida.  

No entanto, a aprendizagem eficaz de uma língua estrangeira é um processo 

gradual, ao longo do qual o domínio da língua materna é crucial. 

Nesta nota preliminar tentaremos aclarar as diversas tentativas de explicitação do 

conceito de língua e mostrar a sua irresistível complexidade. 

Neste contexto, será fácil notar que a aquisição desta ferramenta abstracta que é a 

língua permite ao ser humano interagir, expor as suas ideias mostrar pontos de vista, no 

fundo comunicar. E comunicar é usar a linguagem verbal, e usar esta faculdade é uma 

capacidade específica do ser humano.  

Mas, reflectir sobre a língua significa também, compreender os processos de fala e 

de escrita, para melhor entender o uso da linguagem. Assim, justifica-se o interesse em 

compreender as distintas noções de língua. 

Na vertente linguística, o conceito de língua é tido como um sistema de signos 

linguísticos, que pode ser considerado um produto social, um sistema uniforme em si, de 

signos que expressam ideias. 
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Para Saussure (1970:18), todas as manifestações da linguagem humana são objecto 

de estudo da linguística. No entanto, o autor efectua uma distinção relevante dentro da 

própria linguagem. Segundo ele, a linguagem possui duas partes: a língua, considerada 

fundamental, e a fala, sentida como secundária. As definições introduzidas por Saussure 

dos vocábulos langue e parole explicitam o primeiro conceito como um sistema de signos 

que os sujeitos falantes culturalmente assimilaram, enquanto que parole (fala) reporta-se à 

livre escolha dos vocábulos para a enunciação do que se deseja. 

Segundo o autor, a língua é um sistema de signos linguísticos, no qual, “de 

essencial, só existe a união do sentido e da imagem acústica, e onde as duas partes do signo 

são igualmente psíquicas”. (Saussure, 1970:23). 

Já segundo a definição de Chomsky (1980), todos os seres humanos têm uma 

predisposição genética para a aquisição da linguagem (Mecanismo de Aquisição da 

linguagem). Para Chomsky (1978), o Dispositivo de Aquisição da Linguagem, DAL(de 

que inatamente a criança goza), é impulsionado através de frases ou falas, IMPUT, dos 

adultos, concebendo uma gramática individual da qual esta se auxilia para comunicar. A 

faculdade da linguagem tem como componente fundamental um sistema mental de 

natureza computacional. Chomsky (1980) entendeu que a criança detém um conjunto de 

princípios linguísticos inatos, que agem ao nível de um estado primitivo numa gramática 

universal. 

Segundo Aguiar e Silva (2002:15), “A língua é um sistema, um mecanismo, um 

organismo, uma instituição, […], a língua tem de ser estudada em si, nas suas articulações 

com outros sistemas, e a Linguística tem um papel extremamente importante na construção 

desse conhecimento. Não sei, porém, se terá sido benéfico para o ensino e para a 

aprendizagem da língua um certo imperialismo da Linguística nas últimas décadas […]”. 

Apesar dos inúmeros avanços, não é possível uma única definição de língua. A 

língua como um sistema é objecto de estudo dos linguistas. Estes estudam a relação entre 

os vários elementos do sistema, isto é, a sua forma (semântica) e a sua substância (sistema 

gráfico e fónico).  

Na perspectiva da psicolinguística pretende-se entender o processo cognitivo para a 

aquisição da língua. Mas, a língua é, como já referimos, um importante veículo de 

sociabilização. É através da linguagem que um indivíduo se torna membro de uma 

sociedade. Desta forma, a língua é tida como comportamento numa relação, portanto, 

sociolinguística.  
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Contudo, a língua como arte é uma afirmação da nossa criatividade. As palavras 

que escolhemos para exprimir sentimentos que abarcam conceitos tão subjectivos podem 

ser a imagem de marca do nosso discurso e os escritores são os maiores escultores dessa 

arte de usar a palavra. 

Para um professor é importante saber como é a língua, como se adquire e para que 

serve. Assim que os contributos apresentados para a definição de língua são fundamentais. 

Na aprendizagem de uma língua estrangeira os alunos vão aprender a comunicar 

numa língua diferente e com pessoas diferentes. Neste caso, será fundamental ter 

conhecimento de certos aspectos acerca delas. Por este pressuposto, o contexto cultural não 

pode ser dissociado. Daí que o papel do professor ao ensinar uma língua não é desenvolver 

somente competências gramaticais correctas, mas sim, e sobretudo, incrementar a sua 

competência comunicativa. 

O conceito de competência comunicativa foi introduzido por Dell Hymes, para 

quem a competência não é só a gramaticalidade da frase, mas nela se inclui, além do 

conhecimento da gramática e do vocabulário da língua, o conhecimento das regras sócio-

culturais que dirigem o comportamento verbal e portanto, um conhecimento intuitivo do 

uso da língua, em situações concretas. 

O Homem é um ser criativo por primazia. Marca disso é a sua aprendizagem 

continuada e os usos diferenciados que ele realiza dos meios linguísticos de que dispõe, 

utilização esta que afecta necessariamente o sistema. Uma comunidade pode considerar-se 

homogénea pela existência de uma língua comum, mas o seu uso individualizado contribui 

para a diversidade da mesma. Se assim não fosse, uma comunidade dificilmente existiria. 

O saber linguístico é condicionado pelas crenças, pelos valores partilhados numa 

comunidade, mas também pelas atitudes, pela vontade e pela afectividade de quem possui 

esse saber. 

Já anteriormente Chomsky (1980) definiu os conceitos de performance e 

competence, sendo, o primeiro termo, o que o falante faz, ou seja, o uso concreto da 

linguagem em situações de fala concretas e o segundo, o que o falante sabe mesmo que 

intuitivamente através da sua gramática interiorizada. 

Para Canale e Swain (1980), a competência comunicativa é considerada como um 

sistema subjacente de conhecimentos e capacidades necessários à comunicação, isto é, não 

só o conhecimento da gramática e do vocabulário, mas também a sua capacidade de 

actualizar esse conhecimento em situações de comunicação. Segundo Canale e Swain 

(1980), desses conhecimentos fazem parte quatro áreas: competência gramatical, 
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sociolinguística, discursiva e estratégica. Segundo um estudo mais recente sobre este 

conceito, Bachman e Palmer (1982) reduzem as competências para três áreas: competência 

gramatical, pragmática e sociolinguística. 

Jan Van EK (1986), autor de Threshold Level do Conselho da Europa que ainda 

hoje serve de modelo de concepção dos programas de línguas estrangeiras a nível europeu, 

identifica as seguintes componentes da competência comunicativa: competência 

linguística, discursiva, estratégica, sócio-cultural e competência social. 

De facto, como indivíduos sociais que somos é forçoso o domínio de inúmeras 

competências, sem as quais nem nós nem a comunidade subsistiríamos. Tais competências 

revelam-se, assim, primordiais ao uso de uma efectiva competência comunicativa. 

Adjacentes a este ponto, parece-nos completamente compreensível o princípio de um 

renovado paradigma didáctico – o de enfoque comunicativo, “porque, en cuestión de fines, 

nadie negará que el más universal, hablando de lengua y de su enseñanza, es el de lograr el 

dominio de los recursos de expresión y comprensión hablada y escrita” (Lomas et al., 

1993:60). 

Por isso, “La enseñanza de las lenguas y de la literatura subraya como objetivo 

esencial de la educación lingüística y literaria la mejora de la competencia comunicativa de 

los alumnos y de las alumnas, es decir, de su capacidad para comprender y producir 

enunciados adecuados a intenciones diversas de comunicación en contextos comunicativos 

heterogéneos.” (Lomas, 1999:35). 

Deste modo, Lomas (1999) foca a necessidade de mudança na concepção dos 

manuais escolares e noutros materiais didácticos, tal como na prática docente, de forma a 

possibilitar a criação de contextos de uso potenciadores de uma aquisição gradual das 

várias capacidades expressivas e compreensivas, conducentes ao desenvolvimento da 

competência comunicativa. É sem dúvida a transferência da prática pedagógica fundada 

unicamente no saber linguístico pela prática do saber fazer. 

Em suma, o domínio da língua é, no seu todo, um riquíssimo legado que possibilita 

um maior conhecimento da realidade que nos rodeia. A Comissão Europeia num Plano de 

Acção 2004-2006, em comunicado ao conselho europeu defendeu o seguinte: “as 

competências linguísticas fazem parte do núcleo de aptidões indispensáveis a todos os 

cidadãos para efeitos de formação, emprego, intercâmbio cultural e realização pessoal, a 

aprendizagem de línguas é uma actividade para toda a vida.”.  

Neste contexto, ser professor de línguas é um desafio, bastante complexo e exigente 

no mundo globalizante de hoje. Porque temos consciência que a formação da nossa 
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identidade e a apreensão da realidade envolvente depende de uma boa competência 

linguística; porque inúmeras são as necessidades da nossa sociedade actual, com todos os 

meios de comunicação de massas conducentes ao individualismo, ao egoísmo, ao 

isolamento e à passividade metas impensáveis e contra natura da própria linguagem verbal, 

pois esta surge da e com a necessidade de comunicarmos com nós próprios, com os outros 

e com o mundo.  
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Introdução 

No presente trabalho, propomos uma reflexão global do que foi o estágio 

pedagógico na Escola Básica do 2º e 3º ciclo do Tortosendo, no ano lectivo de 2009/2010. 

Na “Leitura de uma onda”, Calvino (1987:14) diz “ o senhor Palomar não desanima 

e pensa, em cada momento, que viu tudo aquilo que podia ver a partir do seu ponto de 

observação; mas acaba por aparecer sempre qualquer coisa que ele não tinha tomado em 

consideração”. Quando iniciamos a prática pedagógica, não sabemos ao certo o que vamos 

conhecer, ver, ouvir e aprender, mas sabemos que muitas serão as dúvidas os medos e os 

preconceitos que iremos testar. Não imaginamos, no entanto, como podemos desanimar 

crescer e mudar as formas de ver cada momento da aula. E como refere o autor aparecem 

sempre, à hora de passar para o papel, muitas coisas que não tínhamos tomado em 

consideração.  

As incertezas e inseguranças vividas têm agora leituras mais autênticas, são no 

fundo sentimentos que residem no olhar de cada professor, que experimenta passar algum 

conhecimento aos seus discentes.  

Na verdade, o trabalho do professor, em casa é dirigido ao protótipo do aluno ideal, 

ou seja, àquele que chega com sucesso e rapidez às respostas que o docente conceptualizou 

hipoteticamente para que se concretize a aprendizagem. 

Ao professor vão aparecendo inúmeros desafios, as suas ideias motivadoras para 

apresentar uma determinada unidade didáctica, o seu entusiasmo na transmissão das 
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matérias assim como a relação pedagógica são capacidades estruturantes para o seu 

sucesso enquanto docente.  

Ao docente compete conduzir o aluno ao sucesso educativo e como adverte Daniel 

Sampaio, no seu livro Indisciplina e violência na escola (2001:11), “o insucesso escolar, 

não se enganem, não é o insucesso dos alunos, é um insucesso da escola, é um insucesso 

do sistema de ensino.” 

Neste primeiro capítulo faz-se uma contextualização e caracterização da Escola 

Básica do 2º e 3º Ciclo do Tortosendo, do seu projecto educativo, dos seus recursos 

humanos e materiais. 

Na prática pedagógica foram leccionadas as disciplinas de Espanhol e de Língua 

Portuguesa à turma do 8º A, a cujos alunos apresentamos o nosso muito obrigado, pelo 

modo como se interessaram em realizar com empenho as tarefas propostas. O nosso 

propósito era que experienciassem o acto de mexer nas palavras, de organizá-las e de 

estabelecer relações afectivas reais com as línguas estudadas. Assim, no segundo capítulo, 

descreveremos o projecto curricular de turma e a caracterização da turma.  

Organizámos um portefólio que descreve seis aulas assistidas assim como as 

actividades lectivas desenvolvidas ao longo do ano. Neste terceiro capítulo, também se 

caracteriza o núcleo de estágio. 

Todas as competências, objectivos e estratégias foram seleccionadas e adaptadas às 

situações e características dos alunos e da turma. 

As estratégias não podem, naturalmente, ser escolhidas isoladamente e a priori, 

uma vez que é necessário considerarem-se os factos e as condições intervenientes no 

processo de ensino, que deverão ser ajustados aos seguintes aspectos: 

 Objectivos e competências a desenvolver 

 Conteúdos a abordar 

 Tipos de actividades 

 Características de cada turma/grupo 

Procurámos, sempre, adoptar a melhor estratégia para cada ocasião, o que nem 

sempre foi possível, criando situações específicas para cada conteúdo de aprendizagem e 

adequá-las ao nível de cada aluno. O método da progressão, do mais simples para o mais 

complexo, foi utilizado em todas as situações.  

A planificação a longo, médio e curto prazo foi um factor primordial das aulas, 

tendo sido essenciais para o cumprimento dos conteúdos necessários para o nível em 
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questão. Assim como foram reajustados, sempre que necessário, os planos de aula e a 

própria planificação de acordo com os ‘retornos’ que íamos obtendo. 

Utilizámos os manuais adoptados, elaborámos muitas vezes materiais didácticos 

novos, fichas informativas, formativas e de trabalho, jogos e cartazes de modo a 

diversificar os materiais e a superar algumas limitações que os manuais apresentam. 

Por último, este trabalho traçará uma análise sobre os exercícios patentes para o 

desenvolvimento da prática da oralidade nos manuais adoptados de Português e Espanhol 

assim como a sua adequação. 
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Capítulo I - O enquadramento da escola 

 

1.1. A escola como espaço de conhecimento 

A escola é onde se inicia o processo de mudança social e de desenvolvimento 

sustentado de um país, através das suas políticas educativas. Deverá transmitir aos seus 

alunos “[...] o gosto de aprender, explicar-lhes que informação não é a mesma coisa que 

conhecimento, e que este exige esforço, atenção, rigor e vontade.” 

Jacques Delors (1996), Educação Um Tesouro a Descobrir – Relatório para a 

UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI. 

A escola ajuda a fomentar o aumento da produtividade das sociedades, com o 

consequente aumento do poder de compra e a procura de serviços. A melhoria da literacia 

promove a realização individual em harmonia com os valores da solidariedade social; o 

desenvolvimento dos interesses e aptidões, maior capacidade de raciocínio, memória e 

espírito crítico, criatividade, sentido moral e melhor sensibilidade estética.  

O Ensino Básico tenta atingir o seguidamente exposto: 

“…assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses que lhes garanta 
a descoberta [...] e aquisição dos conhecimentos basilares que permitam o 
prosseguimento de estudos ou a inserção do aluno em esquemas de formação profissional, 
bem como facilitar a aquisição e o desenvolvimento de métodos e instrumentos de 
trabalho pessoal e em grupo, valorizando a dimensão humana do trabalho.” 

(Lei de Bases do Sistema Educativo, L.(2005:5126)) 
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Para concretizar estes princípios, a escola deve assumir-se como espaço 

privilegiado de educação para a cidadania partindo das características dos alunos. 

Pretende-se, pois, que os alunos adquiram competências bem consolidadas; com 

capacidades de fazer frente às ofertas desviantes que os cercam; que dominem a Língua 

Portuguesa como veículo de cultura e suporte de aprendizagens; com raciocínio lógico e 

matemático que lhes permita o domínio de situações quotidianas e os oriente na 

descoberta; com hábitos de pesquisa e aplicação da informação; com domínio das técnicas 

de informação e comunicação na sua vertente mais prática e acessível; respeitadores e 

cooperantes nas suas relações, atenta a importância de valores; em suma, alunos de 

sucesso. 

O professor deve, pois, mostrar disponibilidade e formação para as tarefas mais 

específicas; ser actor das articulações pedagógicas e integrar-se na escola constituindo uma 

parte dela.  

Pretende-se uma escola onde a prática educativa no seu sentido mais completo se 

traduza num ambiente relacional que a torne um espaço agradável e construtivo. 

A educação tem sido assunto de debate, de discórdias, de concertação, de 

expectativas, de desilusão, muitas vezes de esperança, nem sempre de sucesso. Porém, 

falar de educação é olhar o futuro daqueles que, sendo crianças e jovens, procuram, nos 

bancos da escola, o significado do mundo e da vida, muitas vezes, senão quase sempre, por 

outros construído. Será, contudo, necessário redescobrir estratégias e processos que 

conduzam a escola e a educação por caminhos legitimados na justiça, na dignidade, na 

responsabilidade, nas obrigações sociais e de cada um perante o impessoalismo da 

globalização económica e cultural. Uma educação que não poderá ficar limitada à 

escolarização, uma vez que a rapidez da mudança obriga a um investimento continuado na 

formação, de forma individual e colectiva, que deverá prolongar-se por toda a vida. 

Partindo destes pressupostos e assumindo que a escola deve ocupar na sociedade 

um espaço privilegiado na formação dos cidadãos, a escola pugnará por princípios que a 

marquem como instituição ao serviço do interesse público, procurando garantir a qualidade 

do ensino que todos desejam. 

A escola é o espaço físico para muitas aprendizagens marcantes, adiante 

caracterizaremos a Escola Básica do 2º e 3º ciclos de Tortosendo, onde foi desenvolvida a 

prática pedagógica em Português e Espanhol, durante o ano lectivo de 2009/2010. 
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1.2. Localização geográfica 

Em termos geográficos, a Escola Básica do 2º e 3º ciclos de Tortosendo situa-se na 

parte sul do concelho da Covilhã e abrange diferentes freguesias localizadas na vertente 

este da Serra da Estrela. A Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Tortosendo encontra-se no 

Sítio do Serrado, a Sul da zona central da vila do Tortosendo (Figura 1.1).  

A escola implanta-se num meio rural, e os diversos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento localizam-se em freguesias que revelam um forte despovoamento e um 

gradual envelhecimento, com a excepção da Vila do Tortosendo, local onde se encontra a 

Escola Sede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 1.1. A escola e seus acessos vistos de cima (Google Earth, 2010). 
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1.3. Caracterização da vila 

O Tortosendo (Figura 1.2), nasceu de rosto virado para o Sul, respirando o ar da 

Serra. É vila desde 1927, o que faz com que seja a mais antiga do Concelho da Covilhã, 

sendo uma das 31 freguesias que o compõem, com 5480 habitantes de acordo com o 

CENSOS (2001), fazendo com que seja também a mais povoada (estima-se que 

actualmente sejam cerca de 6000 habitantes, segundo fonte da Junta de Freguesia do 

Tortosendo). Encontra-se localizada a cerca de 500/600 metros de altitude a sudoeste da 

Serra da Estrela, na margem direita do Rio Zêzere, região que é conhecida usualmente 

como Cova da Beira, a 7 quilómetros da Covilhã, pertencente ao distrito de Castelo 

Branco, e tem a auto-estrada A23 como um dos seus principais acessos mas tendo também 

acesso ferroviário. Pertence à sub-região Agrícola da Cova da Beira. 

Falar das origens do Tortosendo é olhar para os tempos romanos ou godos. Na 

verdade, não se consegue atestar que o Tortosendo já existisse nessa época. No que se 

refere ao nome, há de facto indicativos que tenha uma origem goda, no entanto a lenda 

refere que um homem de nome “Zendo”e que segundo se diz, era torto lhe concedeu o 

nome. (Tortosendo história, Google 2010). 

Tudo leva a crer que o Tortosendo surgiria no início da nacionalidade, sabendo-se 

de certeza que em 1320 já existia como aglomerado populacional. O documento mais 

antigo que se refere ao Tortosendo é o “Catálogo de todas as igrejas, comendas e mosteiros 

que havia nos reinos de Portugal e Algarves pelos anos de 1320 e 1321 com a lotação de 

cada uma delas”.O catálogo acima citado cita a presença de duas igrejas, S. Maria e S. 

Miguel no povo do “Tortozendo”. Sabe-se que o Papa João XXII concedeu ao Rei D. Dinis 

a décima renda eclesiástica do Reino. A origem do seu nome não é de totalmente 

conhecida. Pensa-se que é o resultado da evolução morfológica de “Tructesindus”, nome 

pessoal de origem alemã, muito usado até ao século XIII, dando primeiro origem à palavra 

“Troitesendo” que designa “expedição militar”. 

O Tortosendo é promovido ao estatuto de Vila, em 1927. Nesse ano inaugura-se a 

rede eléctrica da Vila. Por esta época, o Tortosendo vivia tempos áureos, o progresso é 

alucinante e as fábricas ganham fama. Em muito a rede eléctrica contribuiu para a melhoria 

qualidade e quantidade de produção uma vez que os teares mecânicos, movidos a outras 

formas de energia deram lugar a teares eléctricos. Os empresários da Vila souberam o que 

era a abundância que se estendeu até à década de 50. Em 1955 existiam na Vila “19 
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fábricas de lanifícios com um número total de 502 teares, 27 caneleiras, 8 meadeiras, 22 

bobineiras e 8 urdideiras”.(Tortosendo história, Google 2010) 

Actualmente a vila é marcada pelo desemprego que tem vindo a aumentar ao longo 

das décadas, assim como em toda a região, devido ao enceramento de muitas das fábricas 

de Lanifícios da zona, embora algumas tenham sido substituídas por fábricas de 

Confecção, continuando a ser uma das principais actividades económicas da zona. É 

também uma região dedicada à agricultura. Trata-se de uma vila católica, onde a principal 

festa religiosa é em honra a Nossa Senhora dos Remédios, celebrada no quinto domingo 

após a Páscoa. Além da Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Tortosendo, existe também na 

vila o Externato da Nossa Senhora dos Remédios, com ensino até ao Secundário. 

 
Figura 1.2. Vista geral da Vila de Tortosendo tirada a partir da Capela da Nossa senhora dos Remédios 

(Google, 2010). 

 

 

 

1.4. Área abrangida pela escola 

Este Agrupamento dispõe de dezassete estabelecimentos de ensino (Figura 1.3), 

oito Jardins-de-infância, oito Escolas do 1º Ciclo e a Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de 

Tortosendo. Na freguesia de Tortosendo há cinco estabelecimentos de ensino, são eles: 

Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Tortosendo; o Jardim de Infância “Ovo Mágico”; o 

Jardim de Infância “Os Loureiros”; a Escola Básica do 1º Ciclo “Montes Hermínios” e a 
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Escola Básica do 1º Ciclo “Largo da Feira”. No Dominguiso há um Jardim de Infância e 

uma Escola Básica do 1º Ciclo.  

As freguesias de Vales do Rio, Peso, Coutada, Cortes do Meio e Bouça possuem 

cada uma delas também um jardim de Infância e uma Escola Básica de 1º ciclo. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1.3. Montagem dos diversos estabelecimentos de ensino do Agrupamento (ET, 2010). 

 

 

1.5. História da escola 

Começou, a 11 de Novembro de 1968 e com apenas alunos do 1º Ano do Ciclo 

Preparatório (actual 5º Ano), como sendo uma Secção da Escola Preparatória Pêro da 

Covilhã, num antigo edifício de habitação, ainda na Avenida Viriato, avenida principal da 

Vila. Manteve esse estatuto até ao ano lectivo de 1976/77, após o qual passou a ser 

nomeada Escola Preparatória de Tortosendo. 

Com o número de alunos a frequentar a escola a aumentar e a degradação das 

instalações a surgir, começou, em 1983, o diálogo com a Direcção Regional do Centro para 

a construção de uma nova escola, aprovada pelo Despacho 260/MEC/85 de 31 de 

Dezembro, uma escola do tipo C18, cuja construção foi abrangida no Plano de Emergência 

de Construções Escolares. A sua localização foi aprovada por Despacho do Director Geral 

das Construções Escolares a 19 de Fevereiro de 86, juntamente com a autorização para a 

aquisição dos espaços destinados aos arruamentos ao seu redor. Ao fim de 6 meses de 
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construção, a Escola foi dada como finalizada, tendo-se iniciado o ano lectivo de 86/87 já 

nas novas instalações. 

Em 1988, a Escola Preparatória de Tortosendo passa a Escola C + S de Tortosendo, 

devido à pressão exercida por Pais, Encarregados de Educação, com o apoio do Conselho 

Directivo e corpo docente, pela Portaria nº 136/88 de 29 de Fevereiro. Inicia-se assim a 

leccionação do 3º Ciclo do Ensino Básico, mas só em 1994 foi construído um pavilhão 

para laboratórios de Físico-química e Educação Tecnológica. 

Embora, por opção política, a escola tenha ficado mutilada de Pavilhão 

Gimnodesportivo, conseguiu-se, no presente ano lectivo, a autorização necessária para a 

construção de um pavilhão desportivo para a prática de Educação Física.  
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1.6. Recursos da escola  

1.6.1. Infra-estruturas 

O edifício escolar da EB 2,3 incluir-se num conjunto de quatro blocos ou pavilhões 

para aulas, com laboratórios, serviços de apoio e recursos educativos difusos pelo 

Pavilhão A, Pavilhão B, Pavilhão C e Pavilhão D. 

O Pavilhão A tem, no rés-do-chão, os Serviços Administrativos, a Sala de 

Convívio dos Professores, o Gabinete de Gestão, a Sala de Directores de Turma, o Posto 

Médico, as Casas de Banho e a Central Telefónica, conhecido PBX. No segundo piso 

encontram-se: a Biblioteca, as Salas de Informática e o Gabinete de Trabalho (Serviço de 

Psicologia e Orientação).  

O Pavilhão B, no rés-do-chão, tem Salas de Aula, salas de Educação Visual, de 

Educação Visual e Tecnológica e Casas de Banho, enquanto que no piso superior há mais 

Salas de Aula, Salas de Ciências da Natureza com Sala de Arrumos de material contigua, 

e uma Sala de Arrumos para material de Matemática. 

O Pavilhão C, de um só piso, é onde estão localizados: o Refeitório, a Sala de 

Convívio dos Alunos, a Sala de Convívio dos Funcionários, a Reprografia e Papelaria, o 

Bar, a Cozinha, Arrecadações, Casas de Banho e uma pequena Arrumação. 

O Pavilhão D apresenta-se por dois pisos, onde no rés-do-chão, se encontram o 

Laboratório de Físico-química, a Sala de Ciências Naturais, a Sala de Arrumos comum às 

duas anteriores, as Salas de Educação Tecnológica vertente madeira e têxtil, e as Casas de 

Banho. No segundo piso, há mais Salas de Aula e uma Sala de Educação Visual. 

Depois dezanove anos, as instalações da escola estão em razoável / bom estado de 

conservação. No entanto, há a necessidade de alguns reajustes ao nível da canalização e da 

instalação eléctrica. 

Quanto aos espaços exteriores, a Escola Básica do 2º e 3º Ciclos do Tortosendo 

possui dois campos de jogos equipados. O piso entre os pavilhões está danificado e à 

espera de uma reparação urgente. É um recinto fechado, por muro e gradeamento, com 

quatro portões de acesso aos utentes da escola, em que um deles dá também entrada a 

veículos. 
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1.6.2. Pessoal docente 

Como podemos verificar, através da Figura 1.4, a escola tem um quadro de 

professores estável, uma vez que a larga maioria já pertence ao quadro de Agrupamento 

de Escola, mais concretamente. Destaca-se o facto de a maioria dos professores ser 

profissionalizada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.4. Caracterização do pessoal docente. 

 

 

1.6.3. Pessoal não docente 

São quarenta os funcionários do agrupamento, mas na escola sede o número parece 

reduzido para uma população escolar de trezentos e quarenta sete alunos. O pessoal não 

docente é estável uma vez que na sua maioria pertencem ao quadro de agrupamento como 

poderemos observar na Figura 1.5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.5. Caracterização do pessoal não docente.  
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1.6.4. Os alunos 

A população escolar, como apresenta a Figura 1.6, diminui conforme aumenta o 

grau de ensino. Uma tendência que causa alguns embaraços, uma vez que a escola do 

Tortosendo só possui os anos de ensino da escolaridade obrigatória. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.6. Distribuição dos alunos por ano. 
 

 

1.6.5. Recursos materiais 

A escola possui um vasto leque de recursos materiais que ajudam os professores na 

sua prática pedagógica. No âmbito plano tecnológico a escola recebeu quatro quadros 

interactivos e adquiriu mais três quadros, vinte e oito projectores de vídeo e vinte e nove 

portáteis. Através de outros projectos e verbas da escola, existem oitenta e cinco 

computadores. A escola tem cinco impressoras LASER, das quais duas são a cores, dois 

scanner e uma máquina digital. Possui ainda duas fotocopiadoras a trabalhar como 

servidores de documentos através de formatos A3. Todas as salas se encontram equipadas 

por quadros interactivos. Os equipamentos e recursos pedagógicos ao dispor dos 

professores é grande, no entanto, a sua utilização não é tão massiva quanto desejável. O 

que é facto é que alguns professores do quadro de agrupamento não estão sensibilizados 

para a utilização dos novos recursos tecnológicos, muitos deles sentem-se pouco à vontade 

para trabalhar com estes equipamentos ou então entendem que gastam demasiado tempo 

aula a configurá-los. Na verdade, e para um número considerável de professores as novas 

tecnologias são uma ameaça.  

Não é suficiente disponibilizar instrumentos digitais aos professores, é necessária 

uma formação sistemática e eficaz.  
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Capítulo II – A turma e o seu projecto 

 

2.1. O projecto curricular de turma 

“As estratégias de concretização e desenvolvimento do currículo nacional e do 
projecto curricular de escola, visando adequá-lo ao contexto de cada turma, são objecto 
de um projecto curricular de turma concebido e aprovado pelo conselho de turma.”  

(Decreto-Lei n.º 6/2001, n.º3 do artigo 2º) 
 

Uma escola para todos, e que a todos deseja proporcionar condições de sucesso, tem 

de incorporar no currículo as especificidades dos alunos que as frequentam. 

Neste sentido, este Projecto Curricular de Turma, directamente relacionado com o 

Projecto Educativo da Escola e o Projecto Curricular de Escola, pretende definir uma 

linha de actuação comum ao nível do conselho de turma no que concerne ao trabalho 

pedagógico, bem como definição de critérios de actuação comuns aos modos e 

instrumentos de avaliação a privilegiar. O Projecto Curricular de Turma, mais que um 

documento escrito, é um projecto que deve ter a intervenção de todos os alunos, 

professores e encarregados de educação.  

O Projecto Curricular de Turma é um modo de actuação, uma forma de trabalho de 

equipa, que deverá ser concretizado por todos os intervenientes, é nele que se definem as 

competências essenciais e transversais em torno das quais os conteúdos que serão 

trabalhados em cada área curricular.  
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Para delinear o Projecto Curricular de Turma é necessário conhecer, mesmo que 

sumariamente, os intervenientes, procedeu-se à caracterização da turma, à descrição das 

suas motivações e interesses.  

Em suma, a finalidade deste Projecto Curricular de Turma é ir de encontro aos 

princípios orientadores inscritos no Projecto Educativo da Escola, seguindo os seus 

objectivos e adequando-os às características específicas da turma. 

Neste sentido, procurou-se fazer o diagnóstico da turma e dos alunos que dela fazem 

parte, visando adequar as estratégias de ensino às características desses alunos, tendo em 

conta as suas motivações e interesses. 

Pretende-se, ainda, estabelecer uma linha de actuação comum dos professores da 

turma, em todos os domínios da sua acção perante os alunos e facilitar a articulação de 

saberes. 

Para a construção deste projecto seguiram-se os seguintes procedimentos: 

- Caracterização da turma e dos alunos; 

- Identificação de problemas e definição de prioridades; 

- Definição de uma estratégia educativa global a seguir pela turma; 

- Planificação da Intervenção Educativa; 

- Critérios de avaliação do Projecto Curricular de Turma. 

 

De salientar que este projecto é da responsabilidade do Conselho de Turma e não se 

apresenta como um trabalho finalizado, pelo contrário, é um trabalho que está a ser 

iniciado, podendo ser reestruturado sempre que necessário, no sentido de alcançar o 

sucesso educativo de todos os alunos. 

 

 

 

2.2. Caracterização da turma 

No que diz respeito aos alunos da turma cujas aulas iremos reger, é importante 

mencionar que são alunos de 8º ano. Muitos alunos desta turma aspiram ser médicos, 

professores e educadores de infância. São muitos os que pretendem seguir estudos cerca 

de 90% dos alunos da turma. 

A turma tem quinze alunos, sendo constituída por seis rapazes e nove raparigas. A 

média de idade dos alunos é de doze anos. São todos naturais de Portugal. Alguns dos 
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alunos vivem na freguesia, mas muitos são de arredores e precisam de recorrer aos meios 

de transporte públicos que são escassos, para irem para a escola. 

De um modo geral, nos tempos livres, os alunos gostam muito de ouvir música, 

dançar, e alguns até apreciam cantar mas não têm hábitos de leitura. Os alunos são muito 

conversadores durante as aulas mas são participativos e interessados.  

Através de um pequeno questionário feito aos alunos, verificou-se que a maior parte 

dos pais tem um nível de escolaridade elevado. Por norma, a maioria da turma faz os 

trabalhos de casa. No entanto, é importante salientar que muitos dos alunos têm 

acompanhamento em casa e vão à escola e estudam por iniciativa própria. 

Quase todos os alunos da turma têm computador e cerca de 69% dispõe de acesso à 

internet em casa, como poderemos verificar através da Figura 2.1. 

Figura 2.1. Percentagem de alunos: a) com computador; b) com acesso à internet. 

Grande parte da turma tem a Educação Física como disciplina favorita, seguida da 

Matemática e do Inglês (Figura 2.2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.2. As disciplinas preferidas referidas pelos alunos. 
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A grande maioria dos alunos pretende prosseguir estudos e tem grandes expectativas 

face ao futuro como veremos na Figura 2.3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.3. Expectativas de futuro da turma. 

 

A televisão constitui o principal entretenimento dos alunos da turma, conforme 

consta na Figura 2.4, sendo que o programa mais apreciado por eles são as series de 

televisão. A segunda ocupação dos tempos livres mais frequentemente referida pelos 

alunos foi a música. De seguida, os alunos referem a prática desportiva, destacando-se o 

futebol como o seu desporto favorito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.4. Ocupação de tempos livres da turma. 
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A maioria dos alunos evoca a indisciplina, a falta de atenção/concentração, o 

desinteresse pela disciplina e a falta de métodos de estudo como as principais causas para 

o insucesso dos alunos, patente na Figura 2.5. 

Figura 2.5. Causas de insucesso escolar. 

 

Foi importante perceber os gostos e hábitos de trabalho da turma para desta forma 

melhor poder planificar as aulas. 

 

 

 

2.3. Propostas de acção educativa 

2.3.1.Desenvolvimento das competências gerais a privilegiar na turma 

As competências gerais que o Conselho de Turma aprovou foram as seguintes: 

“Em primeiro lugar, participar na vida cívica de forma crítica e responsável: 

 Conhecer actuar de acordo com as normas, regras e critérios de actuação 

pertinentes, de convivência, trabalho, responsabilização e sentido ético das 

acções definidas pela comunidade escolar nos seus vários contextos, a 

começar pela sala de aula. 
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Em segundo lugar, utilizar de forma adequada a Língua Portuguesa em diferentes 

situações de comunicação: 

 

 Utilizar diferentes formas de comunicação verbal adequando a utilização do 

código linguístico aos contextos e necessidades; 

 Resolver dificuldades ou enriquecer a comunicação através da comunicação 

não verbal com aplicação das técnicas e dos códigos apropriados. 

 

Seguidamente, estabelecer uma metodologia personalizada de trabalho e de 

aprendizagem: 

 

 Participar em actividades individuais e colectivas de acordo com regras 

estabelecidas; 

 Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho e de estudo; 

 Exprimir dúvidas e dificuldades; 

 Analisar a adequação de métodos de trabalhos e de estudo, formulando 

opiniões, sugestões e propondo alterações. 

 

Por fim, utilizar os saberes científicos e tecnológicos para compreender a realidade 

natural e sociocultural e abordar situações e problemas do quotidiano: 

 

 Identificar elementos constitutivos das situações problemáticas; 

 Contribuir para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e 

para a preservação do património.” (PCT-8ºA, 2010). 

Cabe a cada professor, no âmbito da sua disciplina, fazer cumprir a aquisição destas 

competências e para que tal aconteça é necessária uma articulação intra-departamental e 

interdisciplinar. 

 

2.3.2. Definição de estratégias de actuação do conselho de turma 

Normas de conduta na sala de aula e critérios de actuação em caso de incumpri-

mento: 

(Nota: Estas ou outras normas e critérios serão definidos, pelos alunos da turma, nas 

aulas de Formação Cívica, onde foi elaborado uma Carta de Turma) 
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Normas de conduta na sala de aula: 

Devo: 

 Ser assíduo (a) e pontual; 

 Entrar e sair da sala de aula ordenadamente; 

 Sentar-me no respectivo lugar, e em silêncio preparar o material; 

 Estar atento (a); 

 Pedir a vez para falar, colocando o dedo no ar; 

 Respeitar e ser educado(a) para com os (as) professores (as) e colegas e funcionários; 

 Trazer sempre o material necessário para cada aula, evitando pedir emprestado aos 

colegas; 

 Deixar a sala sempre limpa e arrumada; 

 Estar sentado(a) com uma postura correcta durante a aula; 

 Cumprir e fazer cumprir o Regulamento Interno; 

Não devo:  

 Mastigar pastilhas elásticas; 

 Assobiar, cantar ou fazer outros ruídos estranhos; 

 Conversar com os colegas durante a aula; 

 Danificar o material da sala de aula; 

 Trazer para a aula material que provoque distracções; 

 Deitar lixo para o chão; 

 Baloiçar as cadeiras; 

 Interromper o(a) professor(a) e os colegas; 

 Brincar com o material; 

 Ter o telemóvel ligado na sala de aula. 

Critérios de actuação em caso de incumprimento/Penalizações: 

 Repreensão ao (à) aluno (a) pelo (a) professor (a); 

 Comunicar ao (à) Encarregado (a) de Educação através da caderneta do (a) aluno (a); 

 Participar por escrito à Directora de Turma; 

 Encaminhar o (a) aluno (a) para o(a) Director(a); 

 Enviar recado na caderneta à terceira falta de material; em caso de reincidência, marcar 

falta injustificada ao (à) aluno (a), no livro de ponto, com a indicação de falta de 

material (FM). 

É importante a definição de estratégias de actuação uniformes para todos os 

professores da turma, de forma a conseguir uma efectiva congruência no percurso escolar 
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dos alunos. 

 

2.3.3. Instrumentos de avaliação a privilegiar (de acordo com as características 

da turma) 

Sendo o processo de avaliação um dos componentes fundamentais do acto 

educativo, é importante reflectir sobre alguns aspectos que o envolvam, de forma a 

implementar uma pedagogia de sucesso para a turma, indo de encontro às linhas de acção 

do Projecto educativo, promovendo uma educação de qualidade através da diferenciação 

pedagógica, tendo em conta os distintos desenvolvimentos dos alunos, delineando 

estratégias variadas e adaptadas, para que todos desenvolvam as competências 

necessárias. Não devemos avaliar para “dar uma nota”, mas para aferir uma evolução. 

A avaliação das aprendizagens deve ser: integradora da prática educativa; 

individualizada, respeitando as necessidades e capacidades de cada aluno; reguladora da 

prática pedagógica; orientadora das actividades de todos os intervenientes e sistemática 

fazendo parte da planificação de ensino, exigindo momentos adequados para efectuar 

balanços e diálogos com os agentes educativos (encarregados de educação, alunos e 

professores). 

Como instrumentos de avaliação, o conselho de turma definiu para a turma a 

elaboração de testes diagnósticos, sumativos e formativos. Privilegiou, ainda os trabalhos 

individuais realizados em casa e na aula e os trabalhos de grupo. No domínio sócio-

afectivo delinearam-se os seguintes critérios: participação (solicitada / espontânea e ou 

com interesse e oportuna); empenhamento; responsabilidade; cooperação; iniciativa; 

criatividade; comportamento e atitudes (cumprimento das regras pré-estabelecidas no 

“Regimento da Turma”e “Regulamento Interno”). 
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Capítulo III – O núcleo de estágio e o portefólio 

 

3.1. Caracterização do núcleo de estágio 

Nesta epígrafe serão apresentadas as características gerais do núcleo de estágio. 

Este ano lectivo, foram criados quatro núcleos de estágio, distribuídos pelas vinte e 

quatro estagiárias. Destes núcleos, no qual nos inserimos, um funcionou na Escola Básica 

do 2º e 3º ciclos do Tortosendo. 

Atendendo às alterações introduzidas no modelo de estágio, não houve turma 

atribuída aos estagiários e estes apenas exerciam prática pedagógica supervisionada nas 

turmas do orientador da escola. 

Inicialmente, o grupo de estágio era composto pelas alunas estagiárias, Sandra 

Lopes, Cristina Félix e Lara Domingos. O grupo de trabalho apresentou-se na escola no 

dia 1 de Setembro a fim de conhecer a escola e as orientadoras de Espanhol e Português.  

É frequente que os estagiários formem núcleos de estágio assentes em relações de 

amizade ou trabalho conjunto, o que não se veio a verificar neste caso, uma vez que não 

nos conhecíamos. 

Iniciámos a prática pedagógica e de preparação do ano lectivo com as planificações 

anuais e a médio prazo bem como a elaboração dos testes diagnósticos. As orientadoras da 

escola, Drª Ana Grabriela Baptista e Drª Maria do Rosário Santos, iniciaram os trabalhos 

com uma reunião, onde ficaram divididas as unidades didácticas, assim como o nível de 
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ensino a leccionar. 

Foi então que, após reunião com os Coordenadores de Mestrado na Universidade da 

Beira Interior, nos foi dado a conhecer que as estagiárias Cristina Félix e Sandra Lopes, 

por condições especiais, fariam estágio na escola em que efectivaram. O núcleo de estágio 

reduziu-se, passando, então, a trabalhar sozinha. 

Este acontecimento fez reavaliar algumas metodologias, pois o trabalho de grupo é 

importante para a partilha e contém em si factores basilares para o crescimento individual 

enquanto professora. O trabalho cooperativo passou a não ser avaliado na prática do meu 

desempenho. 

Além da prática lectiva, foi dado a conhecer pela Comissão pedagógica da 

Universidade que os estagiários desenvolveriam, ao longo do ano um trabalho sobre 

manuais escolares. 

Foram dados a conhecer os nomes das supervisoras das práticas pedagógicas Prof.ª 

Doutora Reina Pereira, no âmbito do Português, e Doutora Ana Cao em relação ao 

Espanhol. 

Nesta reunião delinearam-se as directrizes gerais para o funcionamento do estágio 

pedagógico, seis aulas assistidas e um total de quinze horas lectivas de prática pedagógica. 

Ao longo do ano lectivo, foram várias as reuniões de departamento e de trabalho 

pedagógico, na escola, com as orientadoras, assim como as reuniões para a elaboração do 

presente trabalho com a supervisora da Universidade. 

 

 

 

3.2. O papel do portefólio neste trabalho 

A organização de portefólios pode contribuir para o surgir de momentos de 

cooperação, diálogo e reflexão sobre o trabalho realizado, é neste sentido que aqui se 

incorpora um portefólio das seis aulas assistidas. 

O uso do portefólio revelou-se uma importante ferramenta pedagógica centrada na 

reflexão gradual do trabalho desenvolvido imprimindo qualidade ao processo de ensino-

aprendizagem, pois pode entender-se como um estímulo ao processo da motivação, assim 

como do pensamento reflexivo de melhoramento da actividade lectiva. 

Segundo definição Gomes (2006:1) “o conceito de portefólio tem a sua origem e as 

suas primitivas utilizações em actividades profissionais, particularmente as associadas ao 
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grafismo e à imagem (arquitectura, fotografia, pintura, entre outros). Do domínio de 

utilização no campo profissional e com objectivos essencialmente de registo e 

apresentação de trabalhos, os portefólios foram sendo adaptados a outras áreas de 

intervenção e alargando o leque de potenciais objectivos associados à sua utilização, 

começando a surgir também em contextos educacionais, formativos e escolares”. 

O portefólio foi proposto por satisfazer os objectivos gerais, ou seja, promover o 

sucesso de aprende a aprender. É, sobretudo, um importante instrumento de avaliação de 

carácter reflexivo, contínuo no tempo, pessoal e personalizável, valorizador da autonomia 

e do sentido de responsabilidade. 

Este portefólio encontra-se organizado da seguinte forma: contém fundamentação 

teórica da aula, seguida da folha de rosto; a planificação das seis aulas assistidas; o plano 

de unidade; o plano de aula e a reflexão crítica. 

Por último, o portefólio incluirá, em anexo, uma série de documentos tais como 

materiais elaborados para as aulas assistidas, fichas formativas, planificações anuais (ver 

anexo III) e outras actividades realizadas. 

 

 

 

3.3. O portefólio de Espanhol  

3.3.1. Plan de las clases 1 y 2 y su fundamentación  

Me propuse tratar el tema de la escuela a través de una encuesta sobre el alumno 

ideal, con esta estrategia procuré acercarme a los intereses del grupo propiciando una 

mayor interacción comunicativa. 

La comparación entre los dos sistemas de enseñanza podía crear una atmósfera de 

proximidad entre el alumno y el contenido abordado, forzando al alumno a participar y a 

utilizar estructuras gramaticales intuitivamente. 

El recurso a las imágenes podía propiciar la participación más activa y podía 

ayudarles a inducir el tiempo verbal  que van a estudiar. Como actividad de consolidación, 

la resolución de una ficha fue la estrategia elegida. 

La unidad didáctica estaba pensada para suscitar la comparación entre el antes y el 

ahora y podía originarles un enriquecimiento de su componente socio-cultural. 

La tarea final consistió en producir una descripción física de los personajes de la 

serie televisiva “Verano azul” en grupo, comparando cómo eran antes y cómo son ahora. 
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Me pareció que así fomentaría el uso del Pretérito imperfecto de indicativo de una forma 

más lúdica, involucrando al alumno en su proceso de aprendizaje. 

La corrección oral y el diálogo con los alumnos me pareció una estrategia apropiada 

al tipo de tarea desarrollada, llevando a cabo una discusión abierta que les implicaría y 

propiciaría un clima favorable al aprendizaje. 

La actividad final consistió en la creación de un panel en la clase con las fotos de los 

alumnos, seguida de una descripción física y psicológica de cuando eran niños y de ahora, 

lo que permitiría la puesta en práctica de los nuevos conocimientos aprendidos. 
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(Ver materiais em anexo I) 



O núcleo de estágio e o portefólio 

36 

3.3.2.  Reflexión crítica de las clases 1 y 2 

La expectativa en la concretización del aula planeada fue vivida, desde el primer 

momento, con nervosismo. 

Indudablemente el aula es algo más que un espacio en que sólo se transmiten ideas o 

pautas de conocimientos, el aula es un espacio de negociaciones significativas entre el 

profesor y el alumnado. En esta primera clase asistida, el grupo en general estaba algo 

expectante.  

Intenté, a lo largo de la clase, crear una atmósfera más relajante para propiciar que el 

alumnado participara más activamente. Lo que se reveló algo difícil. Los alumnos 

manifestaban problemas para expresarse en la oralidad, pero de todos modos, en la tarea 

final se involucraron más y sentí que acabé por cumplir el objetivo inicial. 

Pienso que los materiales elaborados estaban de acuerdo con el grupo y fueron bien 

explotados. En lo que concierne a los aspectos pedagógicos, conseguí una gran 

proximidad entre profesora alumnado.  

Me encargué de conducir el aula en un clima de comunicación intensa y de 

aprovechar todas ocurrencias circunstanciales del aula.  

Porque tenía un plan para cumplir, me puse algo ansiosa, y terminé cayendo en el 

error de apresurar el ritmo de la clase, y no dejé mucho espacio a las intervenciones 

espontáneas.  

Desde el punto de vista científico cometí algunos fallos y muchas veces me 

autocorregí. Mientras enseñaba verifiqué que estaba más centrada en el proceso de 

impartir clases y que a ese modo me resultó difícil observar los reales procesos de 

aprendizaje. Me sentí presionada y con poca claridad para evaluar la clase desde los 

distintos ángulos, incluyendo los que están fuera del alcance de lo planteado en la guía de 

la clase. 

Desde mi punto de vista, presenté a los alumnos actividades en las que posibilité 

posibilidades reales de aprender, incentivé su participación en las actividades, generé un 

clima de trabajo afectivo y emocional que fomentó su auto-confianza, seguridad e interés 

por el conocimiento y fallé en el ritmo de trabajo que fue demasiado apresurado. 

Con mayor claridad pensé que para una buena práctica docente no basta estudiar 

contenidos así como no es suficiente tener un abordaje de enseñanza-aprendizaje. Es 

indispensable tener en cuenta las relaciones sociales de interacción entre profesor-alumno 

en el aula. 
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El trabajo docente no es lineal ni fácil, está lleno de ambigüedades y de decisiones 

rápidas que tenemos que tomar en contexto de clase. 

En suma, creo que tengo aún un largo camino a transcurrir, muchos miedos a 

combatir y algunos aprendizajes que conquistar. 

Pretendí ser diferente y eficiente, pero cada experiencia educativa es distinta y creo 

que no lo logré totalmente. Lo educativo está compuesto por pequeñas realidades 

particulares, escenarios que se van construyendo cotidianamente en el aula y dotadas de 

ambientes que son cambiantes. Hice frente a los problemas planteados en las diferentes 

ocasiones de una manera empírica, solucionando algunos equívocos en el plazo inmediato 

y otros no tanto. También pude concluir que no existen verdades absolutas en materia de 

educación, y que la sensibilidad e intuición son fuertes aliados de la profesión docente. 

Lo expuesto anteriormente no contempla fallos, entonces concluí que es necesario 

corregir algunos errores lingüísticos, perfeccionar la explotación efectiva de los materiales 

y dominar mi ansiedad. Tras haber detectado las dificultades, hay que dar respuestas a los 

porqués y producir aciertos. 

 

 

3.3.3.  Plan de las clases 3 y 4 y su fundamentación 

Me propuse tratar el tema gramatical del pretérito perfecto compuesto de indicativo 

con el visionado de la serie televisiva “Cuéntame, cómo pasó”, es una estrategia que 

propone muestras de lenguaje auténticas y que propiciará la interacción comunicativa. 

La contextualización de la película produce una comparación motivadora por parte 

de los alumnos entre el antes y el ahora, haciendo de esa manera un repaso del tiempo del 

pasado (Pretérito imperfecto) enseñado en la última clase. 

Como actividad de posvisionado, se les pide que rellenen una tabla con la 

información de la serie, como forma de consolidación y ampliación léxica. 

La unidad didáctica está pensada para suscitar una participación más activa por parte 

de los discentes. La comparación entre el tiempo lejano y el tiempo más cercano suscitará 

en los alumnos un enriquecimiento de su componente sociocultural. 

La audición de la canción fomentará el desarrollo de estrategias que pretenden 

involucrar al alumno en el uso del pretérito perfecto compuesto de indicativo. 

La corrección oral y el diálogo con los alumnos me pareció una estrategia apropiada 

al tipo de tarea desarrollada, llevando a cabo una discusión abierta que implicó los 
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alumnos y propició un clima favorable al aprendizaje. 

La resolución de una ficha de trabajo consolidó el aprendizaje, y el juego final (en 

grupo) permitió la práctica los nuevos conocimientos aprendidos. 
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(Ver materiais em anexo I) 



O núcleo de estágio e o portefólio 

44 

3.3.4.  Reflexión crítica de las clases 3 y 4 

Después de poner en práctica los materiales creados, me di cuenta de la poca 

madurez del grupo para exponer ideas y pensamientos más estructurados en la lengua 

extranjera. 

Organicé con gran expectativa un conjunto de actividades donde conjugué una serie 

de estrategias didácticas que abordarían diferentes destrezas. Pero el encuentro con la 

realidad enseñó que el ideal y la realidad a veces se desencuentran. 

Empecé la clase con un problema entre la pizarra interactiva y la pluma de la pizarra 

que no se encontraba bien calibrada, lo que creó una angustia inesperada que luego intenté 

solucionar recurriendo a la pizarra negra.  

Todos sabemos que los jóvenes ven mucha televisión, a causa de eso pensé en un 

documento audiovisual para seducirlos y motivarlos en el aprendizaje de un tiempo verbal 

más.  

El programa de octavo curso, tiene un diseño gramatical bastante ambicioso y 

exhaustivo. Por eso la serie “cuéntame cómo pasó”, cumplía una triple función: 

propiciaría un abordaje lúdico de la temática del pretérito perfecto compuesto, fomentaría 

el conocimiento de estructuras culturales interesantes y favorecería muestras de lengua 

reales al alumnado. 

En realidad, los alumnos reaccionaron positivamente al visionado de la película pero 

sintieron dificultades, a la hora de establecer comparaciones. 

Desde mi punto de vista, la clase estaba bien organizada y conseguí explotar los 

materiales, pero estuve demasiado presa al cumplimiento del plan. 

Al final, y después de la reunión con las supervisoras, me di cuenta del ritmo 

excesivo que imprimí a la clase, y más grave aún es la existencia de un error científico que 

no había detectado. 

En sentido general, pienso que la clase fue dinámica, participativa y motivadora. 

Los objetivos que perfilé para el grupo no fueron ampliamente cumplidos una vez el 

ritmo de aprendizaje apresurado condicionó la reflexión más alargada sobre el tema de la 

clase. En general, y como estudiante de prácticas terminé la clase con la noción de algunos 

fallos que querría no haber cometido. 
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3.3.5.  Plan de las clases 5 y 6 y su fundamentación 

Me he propuesto tratar el tema de la hora con el visionado de un spot publicitario 

sobre una marca de relojes (“Viceroy”).Es una actividad de precalentamiento para que los 

alumnos induzcan el contenido de abordaje de la clase. A esta estrategia le seguirá un 

conjunto de preguntas que propone potenciar la autonomía del aprendiz. 

Mi papel pasa a ser de suscitadora, motivadora y sugeridora frente a los alumnos, 

que esperan que les den las normas. A través de la pregunta-respuesta la profesora dirigirá 

a los aprendices hacia su propio aprendizaje, e incentivará la toma de decisiones.  

El recurso a las imágenes motivará la participación invitando a los alumnos a decir y 

escribir la hora. 

La unidad didáctica está pensada para suscitar una participación más activa por parte 

de los discentes. La exposición oral de los verbos reflexivos seguida de componente 

práctica potenciará la participación activa de los alumnos y su corrección inmediata. 

La corrección oral y el diálogo con los alumnos me parece una estrategia apropiada 

al tipo de tarea desarrollada, llevando a cabo una discusión abierta que implicará a los 

alumnos y propiciará un clima favorable al aprendizaje. 

La resolución de una ficha de trabajo consolidará el aprendizaje y la redacción de 

una composición sobre el tema “Mi día ideal” permitirá a los alumnos el experimento de 

los nuevos conocimientos aprendidos. 
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3.3.6.  Reflexión crítica de las clases 5 y 6 

Al analizar los diferentes aspectos y actividades realizadas en esta clase, pude 

observar que en su amplia mayoría las metas fueron alcanzadas. La interacción docente-

alumno-conocimiento se cumplió de forma dinámica. El alumnado comprendió 

adecuadamente los contenidos abordados y manifestó interés en todas las actividades 

propuestas. 

Creo que he progresado bastante y que me mostré más paciente con los aprendizajes 

de los alumnos, circulando por el aula con más frecuencia y verificando sus dudas. Pero 

mi práctica se ve afectada por mis angustias en hacer cumplir el plan, algo que a lo a largo 

de las reflexiones vengo indicando como punto débil. Pienso, de todos modos, que he 

mejorado este punto, asimismo, no he logrado abstraerme de forma plena. 

El aula se desarrolló sin problemas y los materiales fueron muy bien explotados. El 

éxito alcanzado pudo ser comprobado a través de la resolución de una ficha de 

consolidación. Al circular por la clase verifiqué que los alumnos seguían los contenidos. 

En lo que respecta a la gramática el contenido fue bien explicado y los alumnos 

llegaran con facilidad al objetivo, induciendo la regla de los verbos reflexivos. 

Los contenidos léxicos produjeron entusiasmo y cierta euforia creada por la 

novedad.  

Cabe destacar que los materiales elaborados permitían la participación de la clase, 

presenté a los alumnos actividades en las que posibilité reales posibilidades de aprender, 

incentivé su participación en las actividades, generé un clima de trabajo afectivo y 

emocional que fomentó su autoconfianza, seguridad e interés por el conocimiento. 

 

 

 

3.4. O portefólio de Língua Portuguesa 

3.4.1.  Fundamentação da unidade – Texto poético 

Nesta sequência de aprendizagem sobre o texto poético, proponho-me, antes de 

tudo, fazer com que os alunos compreendam o valor e o interesse do estudo da poesia. 

Sentir-me-ia realizada se, no fim do estudo desta sequência de aprendizagem, os 

alunos ficassem a gostar de poesia. 

Gostaria de levar os alunos a entender que a poesia não se estuda unicamente com o 
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intuito de ser dissecada, ou enfadonhamente analisada, mas sim, para se alargar campos de 

leitura. Aprender a exteriorizar sentimentos, emoções e pensamentos subjectivos pode 

contribuir para o enriquecimento do aluno. A poesia e o texto poético têm características e 

especificidades que fazem despertar emoções por vezes até de carácter catártico. 

Penso que o carácter formativo desta forma literária deve ser um factor a ter em 

conta na escolha de actividades e estratégias para a consecução dos objectivos relativos a 

esta rubrica. 

É exactamente a pensar nestas características da poesia que me proponho realizar 

com os alunos actividades diversas, tendo em vista a sua motivação para o estudo deste 

tipo de texto. Assim, penso consagrar as primeiras aulas à leitura de poesias, à 

intertextualidade do texto poético com as outras artes (pintura; escultura; música e o 

cinema) e à poesia visual. 

Conseguir mudar a ideia que os alunos têm de que estudar poesia é uma “seca” seria 

por si só um avanço bastante positivo no estudo desta sequência. 

Nas aulas subsequentes às de motivação, pretendo fazer já uma análise global (a 

nível fónico, morfossintáctico e semântico) e aprofundada do texto poético. 

É meu intuito dispensar também algum tempo ao estudo dos autores e das correntes 

literárias. Penso que um conhecimento, ainda que superficial, do autor das composições 

poéticas a estudar é sempre benéfico. O estudo do autor deve ser sempre acompanhado 

duma inserção histórico-literária. 

Pretendo variar, o mais possível, as estratégias e os materiais de apoio, porque 

penso que só assim se torna possível uma aprendizagem efectiva e formativa. 

O trabalho em díade, ou individual, o diálogo vertical e horizontal e a pergunta-

resposta são algumas das estratégias por mim escolhidas para o estudo desta sequência de 

aprendizagem. 

Conseguir que cada aluno construa um verso, com alma constitui uma meta 

extremamente satisfatória a atingir, tanto para o professor como para o aluno. 

 

 

3.4.2.  Fundamentação da aula assistida 1 e 2 

Para iniciar o estudo da leitura orientada do texto poético, decidi fazer, 

primeiramente, uma breve referência ao autor a estudar. 
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Assim, resolvi passar um vídeo sobre a biografia de Fernando Pessoa, por estender 

ser esta a forma interessante de introduzir o estudo ao autor. Penso que através do 

audiovisual se consegue despertar a atenção e o interesse dos alunos. Uma ficha formativa 

seguida da visualização consolidará os elementos mais importantes. Aproveitei o estudo do 

autor para realçar e rever o texto informativo, através do preenchimento de um curriculum 

vitae. 

Para o estudo e interpretação do poema, a audição do texto recitado suscitará nos 

alunos maior interesse e prazer assim como uma participação mais activa na abordagem 

deste tipo de texto. 

A interpretação por oral e escrita prestam-se a uma execução mais eficaz 

concentrada da actividade proposta, ao mesmo tempo que leva os alunos a sentirem-se 

mais envolvidos nas tarefas da aula, o que propicia um clima de trabalho mais favorável. 

A correcção oral, em diálogo com os alunos, parece-me bastante apropriada ao tipo 

de tarefa desenvolvido por permitir uma discussão aberta e simultâneo esclarecimento de 

dúvidas. 

A comparação entre poemas tem o intuito de enriquecer a abordagem do primeiro 

texto e de consolidar o estudo das características assinaladas na interpretação realizada na 

primeira aula. 



O núcleo de estágio e o portefólio 

55 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

56 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

57 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

58 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

59 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

60 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

61 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

62 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

64 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

65 

(Ver anexo II) 

 



O núcleo de estágio e o portefólio 

66 

3.4.3.  Fundamentação da aula assistida 3 e 4 

Nesta terceira aula da leitura orientada do texto poético, proponho-me proceder à 

leitura e a uma breve abordagem dos poemas “As palavras” e “Poema à mãe”, de Eugénio 

de Andrade. 

A escolha do poema “ As palavras” para análise, com os alunos, na aula, deve-se ao 

facto de tratar-se de um poema que coloca como desafio o decifrar dos múltiplos sentidos 

das palavras, o que facilita o estudo da semântica lexical, tais como os conceitos de 

polissemia e homonímia. 

Assim, resolvi passar um vídeo sobre a homonímia do programa “Cuidado com a 

Língua”, por entender ser esta a forma interessante de introduzir o estudo dos conteúdos 

gramaticais. Penso que através do audiovisual se consegue despertar a atenção e o interesse 

dos alunos. Uma ficha de trabalho seguida da visualização consolidará os elementos mais 

importantes. Aproveitei o estudo do autor para realçar e rever alguns conteúdos 

gramaticais. 

Para o estudo e interpretação do poema, escolhi a forma de questionário escrito, 

seguida da correcção no fim da sua execução, porque penso que este método faz com que 

os alunos se sintam mais envolvidos nessa situação de aprendizagem, ao mesmo tempo que 

permite o desenvolvimento das suas competências escritas. A correcção oral, em diálogo 

com os alunos e a projecção das soluções em power point, parece-me apropriada ao tipo de 

tarefa desenvolvida, porque permite, não só a discussão aberta e em simultâneo 

esclarecimento de dúvidas, como também o desenvolvimento das competências 

linguísticas dos alunos. 

Por último, através da leitura do “Poema à mãe”, proponho, como actividade de 

escrita, a elaboração de um anúncio publicitário como homenagem ao dia da mãe. Serão 

distribuídos em cartões imagens alusivas a este dia como fonte de inspiração. Os alunos 

terão de realizar um slogan publicitário acompanhado de um pequeno texto argumentativo 

que deve reger-se pelas regras do texto publicitário. Pretendo que os alunos em grupo se 

organizem, debatam e complementem as ideias como forma de os motivar para a escrita. 

A exposição oral dos trabalhos, parece-me bastante apropriada ao tipo de tarefa 

desenvolvida por permitir uma discussão aberta e uma avaliação individual da competência 

oral. 

Em suma, penso vir a conseguir um clima de aula favorável à aprendizagem com a 

execução destas estratégias.  
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3.4.4.  Fundamentação da aula assistida 5 e 6 

Nesta primeira aula da leitura orientada do texto dramático, proponho-me proceder 

à leitura da obra “Falar a verdade a mentir” de Almeida Garrett. 

A escolha do texto “Falar a verdade a mentir” para análise, com os alunos, na aula, 

deve-se ao facto de se tratar duma peça de teatro que coloca na ordem do dia a crise de 

valores entre a verdade e a mentira, o que facilitando o estudo das características do texto 

dramático. Trata-se de uma comédia o que peso que acaba por aproximar os alunos à 

leitura. 

Penso que o carácter altamente formativo desta obra poderá causar motivação para 

a encenação da peça. 

Conseguir que os alunos manifestem gosto em ler em voz alta na aula ou que 

encarnem as personagens do texto é uma vitória e uma meta a atingir. 

Pretendo variar, o mais possível, as estratégias de apoio, porque penso que só assim 

se torna possível uma aprendizagem efectiva. 

O trabalho em grupo, o diálogo vertical e horizontal e a pergunta-resposta são 

algumas das estratégias escolhidas para o estudo desta sequência de aprendizagem. 

Assim, resolvi passar fazer um guião de leitura da obra para tornar mais fácil o seu 

estudo. Penso que através deste formato se consegue despertar a atenção e o interesse dos 

alunos. Aproveitei o estudo da obra para realçar e rever alguns conteúdos gramaticais, tais 

como os tipos de frase e de orações. 
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Capítulo IV – A prática da oralidade nos manuais 

escolares 

 

4.1. Um olhar sobre o papel do manual escolar 

Segundo alguns autores, o manual escolar é eleito como um dos recursos educativos 

mais utilizados pelos professores (Stinner, 1992; Johnsen, 1993). 

Entre outros instrumentos, o manual escolar constitui um auxiliar de relevo e "[...] a 

utilização de manuais continua a impor-se como prática corrente e necessária [...]" 

(Circular nº 14/97, Departamento de Educação Básica). É pois, “a partir dos manuais que o 

professor planifica as suas aulas e organiza as actividades dos alunos. Por vezes, os 

manuais funcionam como se fossem o próprio programa da disciplina” (Tormenta, 

1996:9).  

O manual é, portanto, para os professores, uma importante ferramenta didáctica e a 

sua selecção é um passo fulcral para o desenvolvimento das suas actividades lectivas. 

Segundo o Decreto-Lei nº369/90, de 26 de Novembro,  

“entende-se por manual 
escolar o instrumento de trabalho, impresso, estruturado e dirigido ao aluno, que visa 
contribuir para o desenvolvimento de capacidades, para a mudança de atitudes e para a 
aquisição dos conhecimentos propostos nos programas em vigor, apresentando a 
informação básica correspondente às rubricas programáticas, podendo ainda conter 



A prática da oralidade nos manuais escolares 

84 

elementos para o desenvolvimento de actividades de aplicação e avaliação da 
aprendizagem efectuada”. 

 
Face à definição acima citada, com frequência os professores de Línguas 

confrontam-se com a necessidade de escolher um manual escolar de entre um largo 

espectro de manuais que, quer "via Editora", quer "via autor do manual", chegam às 

escolas. Essa triagem é feita, na sua larga maioria pelos departamentos de línguas das 

diferentes escolas. 

Não será difícil admitir que a interpretação dos professores e critérios de selecção 

impostos pelo Ministério da Educação são redutores, uma vez que os professores têm que 

descobrir os aspectos bons e maus de um manual sem o ter usado. 

Uma vez elegido o manual escolar é dificilmente substituído, face à nova legislação 

Lei nº47/2006 de 28 de Agosto: “O período de vigência dos manuais escolares do ensino 

básico e do ensino secundário é, em regra, de seis anos, devendo ser idêntico ao dos 

programas das disciplinas a que se referem.”. 

O Ministério da Educação, através da Direcção Geral do Ensino Básico e 

Secundário, do Gabinete de Educação Tecnológica, Artística e Profissional e da Direcção 

Geral de Extensão Educativa, constitui comissões científico-pedagógicas para apreciação 

da qualidade dos manuais escolares, mas na realidade os docentes não chegam a ter 

conhecimento das apreciações feitas. Sobra-lhes, portanto, o recurso aos "Critérios para a 

Selecção de Manuais Escolares", emitidos anualmente a partir do Departamento de 

Educação Básica, cuja norma muito genérica pode conduzir a acepções diversificadas, de 

acordo com os conceitos implícitos que os professores têm. A título de exemplo, 

poderemos verificar, através dos “Critérios de Apreciação de Manuais” presentes na página 

Web da Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC), o 

subsequente:  

“ Apresenta uma organização coerente e funcional, estruturada na perspectiva do 
aluno; Desenvolve uma metodologia facilitadora e enriquecedora das aprendizagens; 
Estimula a autonomia e a criatividade; Motiva para o saber e estimula o recurso a outras 
fontes de conhecimento e a outros materiais didácticos; Permite percursos pedagógicos 
diversificados; Contempla sugestões de experiências de aprendizagem diversificadas, 
nomeadamente de actividades de carácter prático/experimental; Propõe actividades 
adequadas ao desenvolvimento de projectos interdisciplinares.”.  

 

Em suma, trata-se de uma análise generalista que abarca variadas concepções 

subjectivas. 
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Apesar da problemática que envolve adopção do manual escolar, a sua escolha 

acaba por ser um caminho facilitador na preparação das aulas, mas também poderá 

promover uma certa dependência, sobretudo para os professores com menos experiência 

profissional. 

Competirá, pois, ao professor potencializar as aprendizagens visadas nos manuais, 

enriquecendo-o com novas dimensões: a situação de uso efectivo em contexto de aula (ou 

seja, a resolução de problemas manifestados pelos alunos em situação de uso); a de 

desenvolvimento de valores (a tolerância cultural e linguística face às variedades 

linguísticas); a criativa (o uso da língua com fins expressivos e comunicativos); a pessoal 

(o estudo da língua a partir das vivências e experiências pessoais e das apreciações 

subjectivas dos sujeitos); e a discursiva (o discurso que o sujeito constrói sobre a língua e a 

sua utilização). 

O manual, por si só, não deve ser o único instrumento de acção para a experiência 

de ensino-aprendizagem. A verdade é que o ensino centrado no livro de texto não é 

suficiente para educar um cidadão com um grau de literacia adequado. 

Também o papel do livro (manual) pode mudar radicalmente, num futuro próximo, 

com o uso frequente das novas tecnologias. São inúmeras as editoras que estão a tentar 

implementar o conceito de “Escola virtual”. Os materiais didácticos destes “manuais 

virtuais”são preciosas fontes para os professores, uma vez que se encontram em formato 

digital e com facilidade são adaptáveis ao público-alvo. Encontram-se normalmente, 

dotados de recursos diversos dos distintos domínios (ouvir/ler/escrever). 

Trará, também, vantagens ao aluno, permitindo-lhe um fácil acesso a informação e 

uma imediata e individualizada correcção do erro.  

A escola é hoje uma instituição onde se concentram os saberes e assume uma 

função essencial na formação multidisciplinar que o mundo de actual exige cada vez mais 

ao indivíduo.Com a transformação das funções da escola também o manual escolar sofreu 

alterações. Esta ferramenta pedagógica tem a responsabilidade de promover a autonomia 

pedagógica do aluno incitando-o a “aprender a aprender” ao longo da vida. Na verdade, o 

ensino obrigatório conjectura como máxima “a preparação dos alunos para a vida adulta”. 

Actualmente, o manual escolar guarda uma função informativa, pela apresentação 

sequencial em “sequências de aprendizagem” e progressiva em “Unidades didácticas” de 

conhecimentos adoptando o papel de guia da aprendizagem. O aluno conseguirá melhor 

cumprir o binómio ensino–aprendizagem, uma vez que é responsabilizado para a aquisição 

de saberes de forma autónoma. 
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Descreveremos adiante a metodologia utilizada para a avaliação dos manuais 

usados neste trabalho, quer na disciplina de Língua Portuguesa quer na de Língua 

estrangeira II, Espanhol. 

 

 

 

4.2. Metodologia utilizada para o estudo dos manuais de Língua 

Portuguesa e Língua Espanhola  

Analisando o “manual do aluno”, verifica-se que este promove as áreas de 

aprendizagens escolares e cumpre funções que estão eminentemente ligadas à 

aprendizagem e aquisição de saberes. O manual escolar é elaborado de forma a executar o 

crescimento de capacidades que visam a aquisição de competências consideradas 

essenciais pelos programas das disciplinas. Como afirmou Delors (1996:77) “A educação 

deve transmitir […] de forma massiva e eficaz, cada vez mais saberes e saberes-fazer 

evolutivos, adaptados à civilização cognitiva, pois são as bases das competências do 

futuro.”. 

O que espera o professor de um manual?  

O manual escolar, como já explicámos anteriormente, é escolhido pelos professores 

que confiam que esta ferramenta pedagógica cumpra um vasto leque de funções. 

Há preocupações e critérios de selecção de manuais que são comuns a todos os 

professores, como por exemplo: estará o manual adequado ao programa da disciplina e ao 

nível etário dos alunos; possui uma multiplicidade de tipos de textos; há diversidade de 

exercícios e actividades; goza de um aspecto gráfico motivador; contém material de apoio 

didáctico (áudio, vídeo, livro de exercícios; guião pedagógico do professor) e sugere pistas 

de trabalho fora da sala de aula. 

Procederemos à caracterização geral dos dois manuais em estudo, segundo alguns 

critérios de apreciação com base na Legislação em vigor (circular 

nº2/DGIDC/DSDC/2010, ANEXO 1 E 2): 

“1. Informação  

a) Adequação às competências definidas no Currículo do respectivo ano e/ou nível 

de escolaridade; 

b) Correspondência com os objectivos e conteúdos do Programa/Orientações 

Curriculares e capacidade de promover aprendizagens essenciais; 
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2. Organização e método 

a) Quanto à organização decidimos verificar se esta se apresenta coerente, funcional 

e estruturada na perspectiva do público-alvo; 

3. Comunicação 

a) Nível de clareza, rigor e adequação gráfica do texto relativamente ao nível de 

ensino e à diversidade da população alvo a que se destina; 

b) Apreciação sobre os diferentes tipos de ilustrações, designadamente fotografias, 

desenhos, mapas, gráficos e esquemas, em termos de correcção, pertinência e 

adequação com o texto; 

4. Desenvolvimento da competência oral 

a) Apreciação do tipo de actividades propostas para o tratamento da competência 

oral. 

b) A estratégia da leitura como método facilitador 

5. Características materiais 

a) Apresenta robustez suficiente para resistir à normal utilização; 

b) O formato, as dimensões e o peso do manual são adequados ao nível etário do 

aluno”. 

Neste trabalho, vamos analisar exercícios que fomentam a capacidade comunicativa 

e descreveremos o tipo de actividades que os dois manuais apresentam para promover esta 

competência. Tentaremos adiante perceber a importância do saber expressar-se oralmente 

na sociedade global. 

 

 

 

4.3. A importância de “saber falar” na sociedade global. 

No mundo actual a comunicação oral ganhou primazia, o que durante muitos anos 

não se verificou, uma vez que o ensino incidiu sobre o domínio da língua escrita até num 

nível quase literário. 

Comunicar é algo que fazemos de diversas maneiras: oral, escrita, gráfica, mas 

escrever é para os alunos de hoje pouco mais que redigir um e-mail ou uma mensagem. 

O saber falar bem é também saber escrever bem, por isso a escola tem como papel 

fundamental dar oportunidade ao aluno de brilhar para que ele seja capaz de explicar ou 

defender ideias oralmente em discussões públicas, sem ter vergonha de se expor. As 
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capacidades de interacção envolvem tomar diversas decisões acerca da comunicação: o que 

dizer a quem e como dizer, de acordo com a intenção de comunicação, e, ao mesmo tempo, 

mantendo relações desejadas com os outros. 

É importante que, no palco da sala de aula, a produção oral seja efectiva e que 

aconteça de forma real. Segundo o Quadro Europeu de Referência para Línguas (2001:19), 

documento que “descreve exaustivamente aquilo que os aprendentes de uma língua têm de 

aprender para serem capazes de comunicar nessa língua e quais os conhecimentos e 

capacidades que têm de desenvolver para serem eficazes na sua actuação. A descrição 

abrange também o contexto cultural dessa mesma língua. O QECR define, ainda, os níveis 

de proficiência que permitem medir os progressos dos aprendentes em todas as etapas da 

aprendizagem e ao longo da vida.” 

No que se refere aos conceitos de produção oral e interacção oral, temos por 

referência o referido pelo QECR para as línguas (níveis A1 e A2), no Currículo Nacional 

do Ensino Básico e no documento Organização Curricular e Programas de Espanhol (3.º 

ciclo), como se pode ver nos itens seguintes, no qual se sintetizam aspectos importantes 

destes documentos reguladores. 

Segundo o Quadro Europeu de Referência para Línguas as competências de 

produção e interacção oral são: 

“Produção Oral (falar) 

Níveis de referência A1 e A2 

Produção Oral Geral: 

 É capaz de produzir expressões simples e isoladas sobre pessoas e lugares. 

 É capaz de fazer uma descrição simples ou uma apresentação de uma 

pessoa, das condições de vida ou de trabalho, das actividades quotidianas, 

daquilo de que gosta ou não, etc., numa série curta de expressões e de frases 

ligadas como numa lista. 

Monólogo em sequência: descrever uma experiência 

 É capaz de se descrever a si próprio, descrever o que faz e onde mora. 

 É capaz de contar uma história ou de descrever algo, fazendo uma lista de 

tópicos. 

 É capaz de descrever aspectos do seu dia-a-dia, por ex.: as pessoas, os 

lugares, uma experiência de trabalho ou de estudo. 
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 É capaz de fazer descrições elementares e curtas de acontecimentos e de 

actividades. 

 É capaz de descrever planos e preparativos, hábitos e rotinas, actividades 

passadas e experiências pessoais. 

 É capaz de usar uma linguagem descritiva simples para fazer declarações 

breves acerca de objectos e do que lhe pertence, bem como fazer 

comparações. 

 É capaz de explicar do que gosta ou do que não gosta em qualquer coisa. 

 É capaz de descrever a sua família, as condições de vida, a sua formação, o 

seu trabalho actual ou mais recente. 

 É capaz de descrever pessoas, lugares e coisas em termos simples. 

 

Anúncios Públicos 

 É capaz de fazer anúncios muito curtos e previamente preparados, de 

conteúdo estudado e previsível, inteligíveis para ouvintes atentos. 

 

Dirigir-se a um auditório 

 

 É capaz de ler uma declaração muito curta e ensaiada, por ex. : apresentar 

um conferencista, propor um brinde. 

  É capaz de trocar informações relevantes e dar a sua opinião sobre 

problemas práticos se for interpelado directamente, desde que seja ajudado 

na formulação ou possa fazer repetir os pontos importantes, se necessário. 

 É capaz de dizer aquilo que pensa sobre as coisas, se lhe dirigirem 

directamente numa reunião formal, desde que possa pedir para repetirem as 

questões principais, se for necessário.  

Cooperação com vista a um fim específico 

 É capaz de compreender questões e instruções que lhe sejam dirigidas com 

algum cuidado e devagar; consegue seguir orientações simples. 

 É capaz de pedir e dar coisas às pessoas. 

 É capaz de compreender o suficiente para gerir tarefas habituais e simples, 

sem grande esforço, pedindo muito simplesmente para repetirem, quando 

não compreende alguma coisa. 
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 É capaz de discutir o que fazer em seguida, responder a sugestões, perguntar 

e fornecer orientações. 

 Consegue indicar quando está a acompanhar o assunto e pode ser ajudado a 

compreender o essencial se o interlocutor se der a esse incómodo. 

 É capaz de comunicar durante tarefas simples e habituais, usando 

expressões simples para pedir e dar coisas, para obter informações simples e 

discutir o que fazer em seguida. 

 

Transacções para obter bens ou serviços 

 É capaz de pedir e dar coisas às pessoas. 

 É capaz de lidar com números, quantidades, custos e tempo. 

 É capaz de lidar com aspectos habituais da vida quotidiana como viajar, 

comer e fazer compras. 

 É capaz de obter todas as informações necessárias num posto de turismo, 

desde que sejam simples e não especializadas. 

 É capaz de obter e fornecer bens e serviços do quotidiano. 

 É capaz de obter informações simples sobre viagens, uso de transportes 

públicos: autocarros, comboios e táxis, pedir e indicar direcções e comprar 

bilhetes. 

 É capaz de fazer perguntas sobre coisas e efectuar transacções simples em 

lojas, correios ou bancos. 

 É capaz de dar e receber informações sobre quantidades, números, preços, 

etc. 

 É capaz de fazer compras simples, indicando o que pretende e perguntando 

o preço. 

 É capaz de pedir uma refeição. 

Troca de informações 

 É capaz de compreender as perguntas e as instruções simples e curtas e que 

lhe são dirigidas pausada e cuidadosamente. 

 É capaz de perguntar e responder a perguntas simples, iniciar e responder a 

afirmações simples sobre necessidades imediatas ou sobre assuntos que lhe 

são muito familiares. 
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 É capaz de perguntar e responder a questões sobre ele próprio e sobre as 

outras pessoas como, por exemplo, onde vive(m), as pessoas que 

conhece(m), as coisas que tem (têm). 

 É capaz de indicar o tempo com expressões do tipo: na próxima semana, na 

passada Sexta-Feira, em Novembro, às 3 horas. 

 É capaz de compreender o suficiente para lidar com assuntos simples e que 

lhe são familiares, sem demasiado esforço. 

 É capaz de lidar com as exigências práticas do quotidiano: encontrar e 

transmitir informações concretas e directas. 

 É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre hábitos e rotinas. 

 É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre passatempos e 

actividades passadas. 

 É capaz de indicar e seguir direcções e instruções simples, tais como 

explicar como chegar a algum sítio. 

 É capaz de comunicar no âmbito de tarefas simples e rotineiras que exijam 

apenas uma troca de informações simples e directa. 

 É capaz de trocar informações limitadas sobre assuntos que lhe são 

familiares e operações rotineiras. 

 É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre as actividades do 

trabalho e dos tempos livres. 

 É capaz de perguntar e indicar direcções, recorrendo a um mapa ou a um 

plano. 

 É capaz de perguntar e fornecer informações pessoais. Entrevistar e ser 

entrevistado 

 É capaz de responder, numa entrevista, a questões pessoais que lhe são 

colocadas muito pausada e claramente numa linguagem directa e não 

idiomática. 

 É capaz de se fazer compreender numa entrevista e comunicar ideias e 

algumas informações sobre assuntos que lhe são familiares desde que possa 

pedir ocasionalmente esclarecimentos e seja ajudado a exprimir aquilo que 

pretende dizer. 

 É capaz de responder a questões simples e de reagir a declarações simples 

numa entrevista. 
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No Currículo Nacional de Competências -Ensino Básico (2001) projectam-se da 

seguinte forma: 

Competência de comunicação – produzir 

 Falar/ produzir textos escritos correspondendo a necessidades específicas de 

comunicação 

Desempenhos esperados 

 Relato de episódios/acontecimentos da vida quotidiana. 

 Descrição, com o objectivo de dar a conhecer, de objectos, lugares, personagens, 

com ou sem apoio visual ou linguístico. 

 Reprodução/recriação de lengalengas, adivinhas, provérbios, anedotas 

característicos da sociedade e da cultura tarefa(s). 

 Participa na planificação da(s) tarefa(s) no quadro das propostas globais 

(par/grupo/classe). 

 Responsabiliza-se pela(s) actividade(s) que lhe cabe(m). 

 Contribui para a superação de dificuldades na organização e desenvolvimento da(s) 

tarefa(s). 

 Assume diferentes papéis no grupo/par/classe - apoia, informa, apresenta. 

 Assume de forma solidária os resultados globais da(s) tarefa(s). 

 Participa na avaliação do(s) processo(s) e resultado(s) da(s) tarefa(s).” 

Com base nos documentos acima citados, verificamos que a comunicação oral é 

contemplada nos programas ministeriais e sugerem uma diversidade de estratégias que 

projectam o aluno para o “saber-fazer”. 

Ainda presente no Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas há uma 

serie de propostas e estratégias para trabalhar a produção oral tais como: transacções; 

conversa informal; discussão informal; discussão formal; debate; entrevista; negociação; 

planeamento conjunto; a cooperação prática com vista a um fim específico. 

No Programa de Espanhol para o 3º ciclo (PE3, 2008:12), refere-se que “ Não se 

pode dedicar a aula a tratar aspectos descritivos sobre uma língua ou apresentar actividades 

pseudocomunicativas e negligenciar a comunicação real imposta pelo mundo exterior. […]. 

O primeiro tipo de interacção oral que ocorre na sala de aula caracteriza-se por uma 

estrutura muito rígida em que o professor inicia o discurso, frequentemente com pergunta; 

os alunos respondem e o professor comenta a resposta. Esta interacção básica que é 

importante, mas muito limitada, difere da que ocorre no mundo fora da aula. O trabalho de 
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pares e de grupo rompe esta estrutura e permite aos alunos falarem mais tempo e de forma 

mais autêntica. […]”. 

Para avaliar a produção oral, o programa estabelece uma serie de caminhos como 

repetição de frases; leitura oral; questionários; respostas a perguntas sobre uma série de 

imagens; formulação de enunciados relativos a situações dadas; relato de acontecimentos e 

vivências; entrevista; debate; discurso em grupo; relato; resumo oral; dramatização; 

simulação; “juego de papeles” e reacções espontâneas a situações de aula. 

No contexto real de sala de aula, verificamos que existe uma certa abertura por 

parte dos alunos no momento em que o professor parece não desenvolver nenhuma 

actividade específica, isto é, pergunta por exemplo como foi o fim-de-semana, a conversa 

acaba por fluir principalmente se o aluno sente que os assuntos são pessoais fora do livro 

didáctico. Há uma necessidade de expressão espontânea e os falantes competentes 

compreendem o processo e são capazes de o realizar.  

As diferentes estratégias apresentadas, visando a produção de enunciados 

comunicativos apresentam na figura do professor um outro papel, deixando este de ser o 

detentor do conhecimento, para assumir o papel de orientador e facilitador das actividades 

desenvolvidas na aula. Criar uma boa atmosfera é importante para a concretização do 

binómio ensino-aprendizagem, o professor precisa ser caloroso, sensível, tolerante, 

paciente e flexível a fim de que possa inspirar confiança e respeito por parte dos discentes. 

A atitude do professor é muito importante para o sucesso dos alunos, como deverá então, 

reagir face aos erros? 

Segundo o que encontramos no Quadro Europeu comum de referência para Línguas 

(QECRL, 2001), o professor deverá corrigir “todos os erros e falhas imediatamente; a 

correcção mútua imediata deve ser sistematicamente encorajada para fazer desaparecer os 

erros; todos os erros devem ser anotados e corrigidos quando não interferem com a 

comunicação (por ex.: separando o objectivo da correcção do objectivo da fluência); os 

erros não devem ser apenas corrigidos, mas também analisados e explicados em tempo 

oportuno; as falhas que são meros lapsos devem ser ignoradas, mas os erros sistemáticos 

devem ser erradicados; os erros só devem ser corrigidos se interferirem com a 

comunicação; os erros devem ser vistos como “uma interlíngua transitória” e ignorados”. 

No mundo global o capital humano passou a ser o centro de estudo da sociedade, 

uma vez que é ele a força motriz capaz de modificar a comunidade. O sucesso de uma 

empresa, de um país ou de indivíduo está cada vez mais dependente da arte oratória de 

cada um. São diversos os estudos de marketing que apontam a comunicação oral como um 
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excelente veículo para chegar ao sucesso profissional, o papel da comunicação oral começa 

bem antes de sua actuação numa determinada função, inicia-se na entrevista para conseguir 

um emprego ou um contrato. 

A escola, os professores e a sala de aula devem preparar os alunos para o mundo, 

mas a experiência pedagógica tem demonstrado, que os alunos “temem” falar em público. 

Receiam o erro e os seus resultados: o medo do ridículo, da não-aprovação e o embaraço, 

factos que, na maioria das vezes, desencoraja o aluno a avançar em novas tentativas. 

 

 

 

4.4. Caracterização geral do manual “Método de Español para 

extranjeros, Prisma continúa (A2)”  

No prefácio do livro faz-se uma descrição geral do manual, este método é criado 

para o estudo de Espanhol como Língua estrangeira. Está estruturado em seis níveis: 

Prisma comienza (A1); Continúa (A2); Progresa (B1); Avanza (B2); Consolida (C1) e 

Perfeccciona (C2). 

O livro “Prisma continúa” é composto pelo manual do aluno, livro do professor e 

caderno de exercícios. O guião pedagógico do professor é acompanhado de um CD com as 

gravações áudio. 

O manual foi idealizado para o plano curricular do Instituto Cervantes e tem como 

base o quadro de referência europeu. O seu objectivo geral é “dotar al estudiante de las 

estratégias y conocimientos necesarios para desenvolverse en ambiente hispano en el que 

convergen diferentes culturas a uno y otro lado del atlántico” (Prisma continúa, 2009:1). 

Segundo os autores do manual, o aluno deverá aprender a: 

 “Utilizar fórmulas de cortesía habituales; 

 Desenvolverse en intercambios sociales breves; 

 Discutir asuntos prácticos de la vida diaria; 

 Describir actividades presentes o pasadas de experiencias 

personales. Describir objetos y lugares.” (Prisma continúa, 2009:1). 

Explicam os autores que as actividades propostas permitirão ao aluno a aquisição 

de uma competência comunicativa própria do seu nível, quer ao nível da oralidade quer ao 

nível da competência escrita.  
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Estruturalmente cada unidade didáctica possui autonomia, contudo abarca 

conteúdos gramaticais, lexicais e funcionais de unidades anteriores. Cada actividade é 

acompanhada de um ícone, que distingue a competência a trabalhar (leitora, escrita, 

auditiva e comunicativa). Outros símbolos gráficos são usados, como sugestão do tipo de 

estratégia a empregar, actividade individual, a pares, em pequenos grupos ou em grande 

grupo. Também é apresentado um símbolo, quando é necessária uma explicação do 

professor (sempre presente no guião didáctico do professor), ou um jogo, como poderemos 

verificar através da legenda apresentada na Figura 4.1. 

Figura 4.1. Legenda de símbolos gráficos presentes no manual do aluno (Prisma continúa, 2009:8). 

No livro do aluno, encontramos ainda doze unidades didácticas mais duas de 

revisões. No índice de conteúdos, as unidades estão divididas em conteúdos 

comunicativos, gramaticais, lexicais e culturais.  

Já o “Prisma del profesor” divide-se em cinco partes. Na primeira secção apresenta 

propostas, alternativas e explicações para a exploração das actividades do livro do aluno. 

Na segunda parte, contém, ainda, fichas de reforço gramatical, jogos, actividades de 

comunicação não verbal. Na terceira parte, encontramos um apêndice de ortografia e 

transcrições das audições. Seguem-se as chaves de resposta do livro do aluno e das fichas 

de reforço do livro do professor, e, por último, materiais para acetatos que servem de apoio 

ao processo de ensino aprendizagem. 

Também o guião didáctico do professor possui símbolos gráficos, que ajudam o 

professor na planificação das diferentes unidades didácticas, como adiante poderemos 

apurar pela Figura 4.2. 

Não se inclui, quer no manual do professor, quer no do aluno, uma descrição do 

público-alvo a que se destina.  
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Figura 4.2. Legenda dos símbolos gráficos utilizados no manual do professor (Prisma del profesor, 2009:1). 

Partindo das componentes de análise explicitadas anteriormente, poderemos 

verificar que o manual responde aos objectivos e conteúdos essenciais do Programa assim 

como as orientações curriculares. 

Ao nível informativo possui no caderno de exercícios um capítulo dedicado a 

sistematizar os conteúdos gramaticais. Não apresenta discriminações relativas ao sexo, 

etnias ou religiões. 

Ao nível metodológico, apresenta uma organização funcional e coerente, 

estruturada na perspectiva do aluno desenvolvendo a autonomia e criatividade, através de 

um questionário de auto-regulação que apresenta no final de cada unidade, onde o aluno se 

auto-avalia. Permite percursos pedagógicos diversificados, com várias actividades de 

carácter prático/experimental. Verifica-se que não apresenta actividades adequadas ao 

desenvolvimento de projectos interdisciplinares. 

No nível comunicativo, a concepção e organização gráfica do manual facilitam a 

sua utilização, no entanto pensamos que apresenta uma estrutura vocacionada para um 

público adolescente (entre 14 a 16 anos). Na verdade, este manual não define como já foi 

referido o público-alvo a que se destina, no entanto, as temáticas que aborda são distantes 

do nível etário que leccionámos (12 anos). 

O seu formato e peso são adequados apresentando a robustez suficiente para ser 

reutilizado. 

Em linhas gerais, este método está bem organizado com estratégias motivadoras e 

pertinentes, contudo não se encontra adequado ao nível etário dos alunos. 
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4.5. Análise das estratégias para o estímulo da expressão oral no manual 

“Prisma continúa (A2)” 

Conforme o documento do Currículo Nacional do Ensino Básico, no final ciclo de 

estudos o aluno deve ser capaz de “Falar correspondendo a necessidades específicas de 

comunicação”, assim como “Ouvir/Falar em situações de comunicação diversificadas”. O 

que implica que o professor invista na compreensão e promoção de estratégias de 

aprendizagem da oralidade. Além disso, o Quadro Europeu Comum de Referência para as 

Línguas (2001), que pretende a harmonização do ensino e aprendizagem das línguas vivas 

na Europa, dá ênfase ao desenvolvimento da competência comunicativa. 

Na verdade, a competência oral é de certa forma desvalorizada em contexto de sala 

de aula, e até por vezes pouco trabalhada. Isto talvez porque é frequentemente considerada 

uma forma de expressão popular que se usa num registo coloquial pouco prestigiado. No 

entanto, a produção oral é uma competência que merece a nossa atenção uma vez que os 

alunos necessitam de ser capazes de produzir enunciados orais com confiança para fins 

comunicativos. É através desta competência que muito vocabulário é introduzido, 

especialmente na aprendizagem de uma língua estrangeira. 

Falar é uma necessidade básica da comunicação e é abordada de uma forma pouco 

sistemática nas aulas de língua, primeiro pela consciência do professor de que o aluno tem 

a sensação que a aula não foi preparada com seriedade, isto é, normalmente o professor 

propõe um tema abrangente e arrisca uma possível adesão por parte dos discentes. 

Veremos de que maneira os exercícios que trabalham a competência comunicativa 

neste livro poderão motivar, interessar, promover uma conversa espontânea e ampliar o 

campo lexical. 

Neste manual estão presentes cento e dezasseis exercícios, que trabalham a 

expressão oral, e as estratégias são bastante diversificadas. Maioritariamente esta 

componente é explorada através da leitura de um texto em cerca de dezassete vezes. 

A partir da leitura do texto solicita-se ao aluno que manifeste opinião sobre uma 

determinada temática, que estabeleça comparações, que descreva personagens ou que 

argumente as suas escolhas. Analisando o exemplo da unidade seis da Figura 4.3, 

poderemos verificar que a actividade que trabalha o domínio da oralidade é para toda a 

turma o que poderá conduzir a uma estratégia redutora, uma vez que muitos dos alunos 

ficarão reduzidos ao papel de observadores. 
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Figura 4.3. Exemplo de exercício para trabalhar a componente oral através da leitura de um texto (Prisma 

continúa, 2009:76). 

Outro dos recursos mais constantes aqui encontrado para trabalhar a oralidade é a 

visualização de uma imagem (Figura 4.4.), que ocorre cerca de dezassete vezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.4. Exemplo de exercício para trabalhar a oralidade através da visualização de imagem (Prisma 

continúa, 2009:37). 

Neste caso concreto, a expressão oral é trabalhado com a finalidade de introduzir 

um conteúdo gramatical. Na análise deste tipo de exercício, podemos verificar que a 

expressão oral permitirá a resolução de um conteúdo gramatical. 
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A actividade estimula o uso da memória, através do uso da imagem, e o raciocínio 

dedutivo numa análise comparativa que fortalece a precisão gramatical. As estratégias de 

memória, como agrupar ou usar imagens, têm como função específica ajudar os alunos a 

guardar e recuperar nova informação; as estratégias cognitivas, como resumir ou pensar 

dedutivamente, dão aos alunos a capacidade de compreender e produzir nova linguagem de 

muitas formas diferentes; as estratégias compensatórias, como adivinhar ou usar 

sinónimos, permitem aos alunos usar a língua, mesmo que existam lacunas no que diz 

respeito ao seu conhecimento linguístico. 

O exercício seguinte que o manual aponta consiste em completar espaços, tentando, 

desta forma, descrever a viagem que este casal poderá ter feito. 

A criação de um diálogo autêntico a pares é uma das propostas (aparece em dez 

vezes) no manual, esta estratégia permite um maior envolvimento do aluno na realização 

da tarefa, facilita a participação individual e promove a conversa espontânea. 

Normalmente, o aluno que tem dificuldades em participar oralmente no contexto da turma, 

em pares consegue melhor expor as suas dúvidas e expressar os seus pontos de vista. 

Figura 4.5. Exemplo para trabalhar a oralidade, através da criação de um diálogo a pares (Prisma continúa, 

2009:52) 

Variadas são as actividades que partem da sugestão de um tema ou de tópicos 

estereotipados como machismo e feminismo, tais como as propostas de debates são 

importantes pelo que estes representam, pois é neles que utilizamos uma serie de códigos 

orais complementares como o tom de voz, as posturas corporais, as expressões faciais que 

acabam por conferir credibilidade aos argumentos que o aluno vai apresentando. Todos são 
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potencialmente úteis para atingir o objectivo da comunicação: afectar um público, 

modificando o conteúdo e/ou o funcionamento cognitivo e emocional da sua mente. 

No exercício da Figura 4.6, promove-se o domínio da competência oral, no entanto, 

é preciso não esquecer que, para haver comunicação, é preciso ter alguma coisa para dizer. 

Sublinho que o mais importante é o tema ir de encontro aos interesses do aluno. Esta é 

condição “sine qua non” para o sucesso da actividade. Pedir a alunos de doze anos para 

comentar como era a distribuição de tarefas na sua casa e como é agora, provavelmente 

não será um tema que despoletará as reacções pretendidas.  

Figura 4.6. Exemplo para trabalhar a oralidade através de um tema polémico (Prisma continúa, 2009:92). 

Na verdade, trabalhar na sala de aula a expressão oral é uma tarefa difícil, talvez 

porque para o professor há maior dificuldade em analisá-la, avaliá-la e registá-la. 

A aprendizagem da comunicação vale pela capacidade que nos dá de organizar 

ideias de forma lógica e pela atitude, fundamental à vida em sociedade e ao trabalho 

cooperativo, de pensar a partir da perspectiva do outro: se eu quiser ser um bom 

comunicador, não devo exprimir as minhas ideias à minha maneira, mas antes preparar 

ideias de interesse comum (que até podem ser as minhas) e apresentá-las de maneira a 

poderem ser facilmente organizadas, compreendidas e avaliadas pelos outros. 

Além de esta estratégia do debate de ideias ser um trabalho feito com poucas 

indicações por parte do professor, o que obriga a um maior esforço dos alunos, também 

oferece resultados mais profundos e duradouros. Em contrapartida, os riscos que cria são 

muito maiores. É um trabalho que favorece os alunos criativos e bem preparados.  
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Das actividades com maior relevo para trabalhar esta competência, destacam-se no 

manual as situações de perguntas-resposta. 

Neste tipo de actividade, o professor tem uma função importante questionando os 

alunos e combinando estratégias, contudo o tempo decorrido entre a actividade sobre a 

qual se questiona o aluno e o momento de recolha de informação, o restante grupo pode 

perder o interesse pela actividade. Relativamente ao tempo decorrido entre a realização da 

actividade e o fornecimento da informação por parte do aluno, há que ter em atenção se a 

informação do próprio aluno é simultânea de forma a avaliar a sua produtividade com 

maior eficácia. 

Figura 4.7. Exemplo para trabalhar a oralidade através de perguntas-resposta (Prisma continúa, 2009:17).  

Em síntese, apresentam-se aqui alguns exemplos de actividades que trabalham a 

expressão oral, o professor pode apontar um trabalho de grupo ou individual, preparar ou 

seleccionar imagens em que apliquem um determinado tema, apresentar um texto com 

informações distintas, entre outras. Mas será, sobretudo, o factor motivação que despole-

tará a actividade comunicativa e quanto mais representativas do real forem as amostras de 

língua melhores serão os resultados. 

Para trabalhar esta competência, devemos fazer uma selecção do material mais ade-

quado para os alunos, tendo em conta as suas necessidades, a suas motivações, as suas 

características e os seus recursos para cumprir o binómio ensino–aprendizagem. Este 

manual, não resume em si, todas as actividades possíveis que o professor pode realizar para 

desenvolver a compressão e expressão oral, ele é uma ferramenta de trabalho que deverá 

ser combinada. 
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4.6. Caracterização geral do manual “Com todas as letras, Língua 

Portuguesa 8º ano, Porto Editora” 

Na abertura do manual, encontramos uma explicação sobre o objectivo do manual: 

“pretendemos indicar um percurso possível que conduza ao cumprimento integral do 

Programa de Língua Portuguesa para o 8º ano”. Justificam os autores que a selecção de 

textos foi pensada para proporcionar o desenvolvimento das competências específicas da 

Língua portuguesa, nos domínios do modo oral (compreensão e expressão oral), do modo 

escrito (leitura e expressão escrita) e do conhecimento explícito da língua. O manual 

contém um banco de actividades de escrita expressiva e lúdica numa secção designada 

como Oficina de Escrita. 

O manual encontra-se dividido em três grandes unidades, designadamente a 

unidade um, com o texto narrativo; a unidade dois, com o texto poético; e a unidade três, 

com o género dramático. Possui uma unidade zero, que prepara o aluno para a avaliação 

diagnóstica e para o manuseamento do manual através de uma ficha de avaliação do 

mesmo. 

A ficha de observação do manual faz perguntas entre outras sobre quantos índices 

tem o livro, onde se localizam, ou como estão eles organizados. 

A primeira unidade é constituída por seis subunidades: “Os dias da escola”; 

“amores…e desamores”; “vidas… em família”; “olhar os outros”; “somos livres?” e 

“contos”. Todos os textos escolhidos das subunidades estão relacionados com os temas 

propostos. Por exemplo na primeira subunidade, “Os dias da escola”, encontramos textos, 

como “Recordações” (Manuel Alegre); “O colégio” (Adília Lopes); “Revelação” (Maria 

Teresa Maia Gonzalez); “Um bom baile” (Brock Cole) e “Salva!”(Ana Saldanha) que 

falam sobre o tema aglutinador da escola. 

Toda a pedagogia do manual parte da leitura do texto para trabalhar os diferentes 

domínios do oral e do escrito (compreensão e produção) e gramatical A literatura é então, o 

veículo de toda a aprendizagem, o discente terá de reconhecer no texto escrito um vasto 

legado patrimonial e aguçar os sentidos para usufruir de uma cultura literária efectiva. A 

escola, como instituição pedagógica por excelência, deverá transmitir às gerações futuras o 

poder de saber ler literatura. Porque, e como disse Carlos Reis, “a literatura não se ensina, 

frui-se”, de facto, o texto literário promove no leitor o diálogo entre quem escreveu e quem 

leu. E, quando esta regra é cumprida, aprendemos algo, sentimos, cheiramos, vivemos e 

transformamo-nos através de outros olhares. Segundo, Ana Paula Guimarães (1992) 
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“Quando, com um gesto de mão, uma frase não entra no leitor pelos olhos apenas; quando, 

no gesto do estudioso, se copia redigindo (re-digerindo) ou transcrevendo a palavra do 

outro, então ultrapassam-se, no texto, as margens da citação, da Bibliografia, da história 

que não nos pertence. Aprende-se de cor, nem que se não saiba. Fica-se perto de quem 

sabe de cor, a meio caminho entre a pele e o coração.”. 

Neste manual, cada uma das unidades é composta por três projectos de trabalho que 

encerram as unidades didácticas, na unidade 1 “ser jovem ontem e hoje”, unidade 2 

“poesia…procura-se!” e na unidade 3 “vamos fazer teatro” promovendo assim o domínio 

da escrita. 

No seu índice geral, o guia apresenta uma divisão por texto/autor; outros textos e 

competências/actividades/conteúdos. As competências apresentadas são ler, compreender, 

escrever, ouvir, falar e o funcionamento da língua. Aborda também duas actividades que 

exercitam a autonomia do aluno, que são o “Ler mais” e “queres jogar?”, que dinamizam 

actividades e estratégias lúdicas para a aprendizagem da língua Portuguesa. 

Como sugestão de trabalho do livro do professor, o manual sugere que os alunos na 

área de estudo acompanhado localizem e seleccionem informação do índice. Referindo que 

saber ler um índice é uma competência transversal e transdisciplinar que importa 

desenvolver, no âmbito da aquisição de técnicas de estudo e de pesquisa. Os autores do 

livro propõem como actividade muito produtiva em termos de leitura selectiva a 

construção de um índice no caderno diário. Esta actividade mobiliza os alunos para a 

organização deste material de estudo, familiariza-os com vocabulário específico de 

aprendizagem, como por exemplo saber distinguir um conteúdo a estudar dentro da 

descrição de um objectivo de aprendizagem.  

O “Com todas as letras” goza ainda de um índice remissivo e de um índice por 

autores seguido de uma pequena biografia por autor. Este livro escolar abarca um CD-

Audio com alguns textos recitados motivando os alunos para o estudo de diversas 

tipologias textuais. 

O manual escolar em causa não contém informação, nem uma caracterização do 

público a que se destina, apenas se apresenta como livro de Língua portuguesa de oitavo 

ano, o que por si só indica o nível etário a que se dirige. 

Partindo das componentes de análise explicitadas anteriormente, poderemos 

verificar que o manual responde aos objectivos e conteúdos essenciais do Programa, assim 

como às orientações curriculares. 
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Ao nível metodológico, apresenta uma organização funcional e coerente, 

estruturada na perspectiva do aluno, desenvolvendo a autonomia e criatividade, através de 

um projectos que os discentes poderão desenvolver no final de cada unidade. Permite 

percursos pedagógicos diversificados, com várias actividades de carácter 

prático/experimental. Verifica-se que apresenta actividades adequadas ao desenvolvimento 

de projectos interdisciplinares nas disciplinas de Área de Projecto, Estudo Acompanhado e 

um apartado chamado de Educação para a Cidadania. 

No nível comunicativo, a concepção e organização gráfica do manual facilitam a 

sua utilização, o seu formato e peso são adequados apresentando a robustez suficiente para 

ser reutilizado, pois possui uma capa plástica que protege o manual. 

Em linhas gerais, este método está bem organizado com estratégias motivadoras e 

pertinentes, possuído várias referências a páginas Web, onde quer os alunos quer os 

professores poderão aceder a mais materiais pedagógicos. 

Adiante faremos uma análise do tipo de exercícios que o manual promove, para 

desenvolver a competência oral. 

 

 

 

4.7. Análise das estratégias para o estímulo da expressão oral no manual 

“Com todas as letras, Língua Portuguesa 8º ano, Porto Editora” 

Ao longo de duzentas e oitenta e cinco páginas, este método apresenta vinte e uma 

actividades destinadas ao desenvolvimento da expressão oral. Das vinte e uma actividades, 

catorze actividades partem da leitura de um texto para um debate; ou um reconto; ou uma 

dramatização, ou uma declamação ou simulações comunicativas através do tema do texto. 

A audição de uma gravação é explorada em cinco actividades que abarcam audições de 

canções, entrevistas e respostas a questionários orientados. Existe, ainda, uma actividade 

que parte de uma imagem e outra que a partir de um esquema se incrementa a expressão 

oral.  

Como poderá verificar-se, as estratégias pedagógicas mudam, quando falamos do 

ensino de uma língua materna, uma vez que a estratégia mais utilizada é a da leitura de um 

texto para a produção comunicativa, enquanto que no ensino de uma língua estrangeira 

parte-se mais vezes da visualização de uma imagem para chegar à comunicação. Muitas 

das actividades propostas no método consistem em declamações ou leituras orais dos 
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textos. Assim, utilizam-se amostras pouco realistas ou propostas sistemáticas de tarefas 

que não reproduzem a comunicação oral de forma fidedigna, o aluno não tem de se 

envolver na tarefa com a seus códigos linguísticos apenas se limitar a ler bem respeitando a 

pontuação de um texto que não é dele. 

A comunicação entre duas pessoas é, no mundo real, uma actividade relativamente 

simétrica, isto é, as pessoas que estão frente a frente a conversar sobre um determinado 

assunto assumem as funções de falantes e ouvintes e vão-se alternando, o que, no contexto 

de sala de aula, não ocorre com frequência. O professor torna-se o “líder da interacção”, 

procurando concentrar a atenção do aluno como ouvinte, assumindo este muitas vezes a 

parte passiva da interacção e competindo ao professor determinar a vez de cada um falar, 

assim como o conteúdo da sua intervenção. Muitos estudos feitos nos anos 70 sobre a 

comunicação na sala de aula mostram que a maioria das falas é proveniente do professor, o 

qual ocupa grande parte do tempo da aula. Dai que as propostas para o desenvolvimento da 

oralidade não se deveriam limitar tanto à leitura dos textos. 

No caso do ensino das línguas, o professor comete muitas vezes o engano de 

penalizar excessivamente o erro o que como sabemos, é prejudicial para a aprendizagem de 

uma língua. Uma vez que aprendizagem e o desenvolvimento da competência oral implica 

que o aluno queira arriscar e cometa erros, e se sinta com estabilidade e segurança tendo a 

necessidade de ser aceite e bem-vindo no grupo. É de facto pouco benéfico que o professor 

avalie sistematicamente a correcção linguística das interacções orais. No entanto, o efeito 

motivação poderá ajudar o aluno a soltar-se de preconceitos e desempenhar aquilo que o 

professor lhe solicita de forma razoável.  

O uso neste manual de actividades que requerem maior envolvência, criatividade e 

autonomia, por parte do aluno, motivam-no a falar com certa liberdade. Um outro factor 

que pode desmotivar os alunos é o uso de manuais que são muitas vezes desadequados aos 

interesses e necessidades dos alunos, desactualizados do ponto de vista cultural e pouco 

autênticos e variados, quanto aos materiais de trabalho que apresentam, nomeadamente o 

tipo de textos. Tal não se verifica no manual que apresentamos. Os textos são acessíveis e 

contem temáticas que vão de encontro à faixa estaria dos alunos.  

Quando o aluno se sente motivado, é porque a actividade vai ao encontro do seu 

universo, porque é uma actividade que exprime o seu quotidiano. As simulações 

comunicativas são normalmente acarinhadas pelos alunos, promovendo uma forte 

interacção pedagógica entre os pares e entre o global (turma), encontramos oito propostas 
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de actividades que reúnem estas características. Motivação e sucesso andam geralmente a 

par, uma influenciando o outro e vice-versa. 

A título de exemplo, na página 139, encontramos uma actividade em que o aluno, 

juntamente com um colega, tem de simular uma entrevista a Erik Weihenmayer (o alpinista 

cego que chega ao cume do Evereste), seguindo indicações: 

“ a) Preparem as perguntas (cinco mínimo) e as respostas s partir de informação que 

 a reportagem fornece. 

b) O aluno que faz de entrevistador deverá iniciar a entrevista com umas breves 

 palavras de apresentação do entrevistado (Erik) e terminar com um agradecimento. 

c) No final a turma deverá avaliar o trabalho realizado.” (LP, 2003:139). 

 

Esta proposta parte da leitura de um texto para produzir uma simulação de uma 

entrevista, a actividade encoraja os alunos a realizarem a tarefa em grupo e finalizarem o 

trabalho mostrando a toda a turma.  

Outra das estratégias utilizadas para motivar os alunos a comunicarem é a escolha 

de um tema que os cative. Na página 36 do manual, a audição de uma gravação em que se 

trocam opiniões sobre o funcionamento da escola é o mote para um diálogo argumentativo, 

em que os alunos devem emitir uma opinião. Vejamos que é com base na pergunta-

resposta que o aluno vai iniciar o processo comunicativo: 

“Que estratégias te parecem mais adequadas para cativar os alunos, que à partida 

estão desmotivados? 

Será aceitável a introdução de castigos corporais para determinados casos de 

indisciplina? 

Como deverão os professores e os colegas quando um aluno perturba 

deliberadamente o funcionamento das aulas?” (LP, 2003:36) 

Como poderemos perceber, o tema é polémico e muito próximo do universo 

quotidiano dos alunos, além de dar a oportunidade aos alunos de debater as suas próprias 

ideias sobre o seu conceito de escola. Nesta actividade, o professor toma a iniciativa de 

requerer alguma coisa ao estudante, dirigindo-lhe uma pergunta; espera uma resposta e o 

estudante executa aquilo que lhe é solicitado, desempenhando o papel de “seguidor” do 

professor; e finalmente, ocorrerá o feedback, onde o professor avalia a resposta do aluno, 

finalizando aí frequentemente a interacção com ele e passando a outro aluno.  

No dia-a-dia da sala de aula, é arriscado definir um conjunto único de estratégias de 

sucesso para o desenvolvimento da oralidade, até porque os alunos podem aprender de 
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formas diferentes. Assim, o mais importante é que tomem contacto com um vasto leque de 

estratégias e aprendam a gerir o seu processo de aprendizagem de forma pessoal. As 

estratégias de auto-avaliação de cada unidade constituem um passo importante para o 

sucesso na aprendizagem, o que neste manual não encontramos. Seria importante que o 

aluno testasse o seu nível de proficiência na competência comunicativa. Ajudaria o aluno a 

tomar consciência do modo como pode aprender melhor, e encorajara-o a desenvolver a 

sua independência tanto na sala de aula, como fora dela. Por isso, dar responsabilidade ao 

aluno em relação à sua aprendizagem é tão importante.  

As imagens apresentam-se como uma estratégia motivadora para o 

desenvolvimento da competência oral, além possuírem uma característica insubstituível a 

facilidade visual que promove a memorização. Neste manual, existe apenas uma actividade 

que parte de uma imagem para promover o desenvolvimento da oralidade. Os alunos são 

convidados a criar a partir de um cartoon uma frase inesperada e seguidamente terão de 

justificar oralmente as suas escolhas, como poderemos ver, na Figura 4.8. 

Figura 4.8. Exemplo para trabalhar a oralidade através de imagens (LP, 2003:163). 

O tema do audiovisual é também explorado através de uma actividade que poderá 

funcionar muito bem, porque reproduz a actualidade. Os alunos são seduzidos para realizar 

um trabalho sobre a abertura dos telejornais dos três principais canais: 

“a) A turma é dividida em três grupos com o mesmo número de alunos (se possível) 

e a cada grupo é atribuído um canal diferente; 



A prática da oralidade nos manuais escolares 

108 

b) Cada um dos grupos fica encarregado de ouvir e registar os temas das notícias de 

abertura do telejornal do respectivo canal, ao longo de uma semana; 

c) Terminado o prazo, cada um dos grupos apresenta o resultado do seu trabalho à 

turma, eventualmente em forma de gráfico; 

d) Segue-se a análise dos resultados e o confronto com os dados divulgados no 

artigo da página 161.” (LP; 2003:161) 

 

O tema revela-se propício para um debate crítico sobre as notícias bombásticas que 

normalmente abrem os telejornais, e promove a autonomia do aluno de forma criativa e 

responsável. O conceito de autonomia não pode separar-se do conceito de reflexão, e para 

desenvolver um pensamento reflexivo é importante que o aluno use estratégias de 

consciencialização de percursos de aprendizagem. A actividade proposta permite um olhar 

crítico sobre o mundo actual, através da própria notícia que o aluno recolhe e facilita o 

envolvimento do aluno através do compromisso estabelecido de ver os noticiários. No fim 

de reunir toda a informação o aluno é chamado a analisar os dados, cumprindo-se a 

máxima de “aprender a pensar”. 

Todos adquirimos de uma forma bastante natural uma língua materna, devido à 

necessidade de comunicar, embora os falantes nativos comuniquem sem pensar, a 

comunicação oral é uma actividade interactiva, na qual os participantes são ambos ouvintes 

e falantes que têm de reagir àquilo que ouvem a uma velocidade elevada. Este manual 

promove a comunicação oral mas não de uma forma sistemática e contínua. 
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Capítulo V – Conclusões 

 

Depois de largos meses, e fazendo um balanço final, este trabalho pode ser visto 

como um espaço de aprendizagens, no qual se vivenciou a planificação e preparação de 

aulas para a turma do 8º A.  

De facto, é a partir da sala de aula que podemos recolher uma serie de preciosas 

informações que nos ajudam a construir o modelo de professor que queremos seguir, 

enquanto futuros profissionais da docência. Noutros termos, o estágio pedagógico é de 

grande importância para que possamos ter consciência da realidade dos alunos, da escola e 

dos professores. Quando reflectimos sobre a nossa actividade docente, adquirimos 

experiência e quando a questionamos somos levados a cogitar possíveis soluções. 

Tratando-se de uma etapa formativa, o estágio profissional propõe desafios em várias 

frentes. As rotinas e destrezas que é necessário aprender a dominar nos diferentes “palcos” 

em que o professor actua (sala de aula, sala de professores, nos diversos espaços da escola) 

e na interacção com diversos actores (alunos, outros professores, pais/encarregados de 

educação, funcionários e direcção). A planificação das aulas, o desenvolvimento e 

aplicação de estratégias de ensino capazes de tornar os conteúdos mais acessíveis e 

motivantes para os alunos, ou o domínio dos conteúdos/matérias a ensinar são disso 

exemplo. 
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Acrescente-se a gestão do tempo e dos comportamentos em sala de aula, a 

promoção e avaliação das aprendizagens dos alunos, ou o conhecimento da dinâmica do 

grupo-turma e dos seus diferentes ritmos de aprendizagem. De não esquecer, ainda, a 

participação em reuniões (de avaliação, do conselho disciplinar [...]) ou a organização de 

actividades extracurriculares. São tarefas que suscitam uma avaliação e reapreciação dos 

projectos iniciais de “tornar-se professor”. 

É importante conhecer a escola na sua essência, saber as suas propostas educativas, 

as suas metas os seus projectos, o seu funcionamento interno, os seus recursos materiais e 

humanos. 

Em jeito de balanço, consideramos que apesar de haver alguns pontos que poderemos 

aferir melhor avalio o meu desempenho como muito positivo.  

Talvez o ambiente da escola e as amizades que fiz entre colegas e alunos tenham 

contribuído em grande parte para isso. 

O foco da minha acção pedagógica tentou sempre adoptar a melhor estratégia para 

cada ocasião, o que nem sempre foi possível, criando situações específicas para cada 

conteúdo de aprendizagem e adequá-las ao nível de cada aluno.  

O portefólio ofereceu-nos a oportunidade de documentar experiências, pensamentos, 

acções e, consequentemente, aprender aspectos relacionados com o ensino. Deste modo, 

pude articular melhor o conhecimento do meu próprio desenvolvimento profissional. 

O manual surgiu como um suporte importante, que usei na construção da planificação 

da unidade, mesmo estando, em vários aspectos, discordante com a apresentação da 

unidade feita no manual. Este facto, deixou também patente a importância que a interacção 

com a orientadora pode assumir. Na altura, bastou uma conversa, para aferir que o 

tratamento da oralidade nos manuais não era suficiente. 

Os resultados deste estudo revelaram que o domínio do oral continua a ser o domínio 

da interacção verbal menos valorizado nos manuais escolares, o que, se reflectirá nas 

próprias práticas pedagógicas. 

Para trabalhar esta competência, devemos fazer uma selecção do material mais 

adequado para os alunos, tendo em conta as suas necessidades, a suas motivações, as suas 

características e os seus recursos para fazer cumprir o binómio ensino–aprendizagem. Estes 

manuais não resumem, em si, todas as actividades possíveis que o professor pode realizar, 

para desenvolver a compressão e expressão oral. Traduzem-se antes numa ferramenta de 

trabalho, que deverá ser sempre combinada. 
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